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2. Histórico'
InspeçãoNistorialfiscalização

.'. .~... ..',~c' > .

, 1. Identifica ão: _
Empreendimento (Razão Social}:LAFAREGEBRASIL S/A. CNPJ : 61.403..127/0122-33
Empreendimento (NomeFantasia):LAF.AREGE)3RASIL S/A ,Município: MONTES CLAROS \
~ .;_""'" . ":.;"" '-, "-, j;}ii:-:4~/:>' - -"•., ..

Atividade predominimte: LAVRAACEUABERTOOU SUBTERRANEA EM AREAS CA~STICAS
COM,OU SEMIRATAMENTO"CALCÃREO,cg:;, '.' \ ,', ' _

, Código>d!i"DN ePar~metro: ,.., ,q,
A-02~05-4';;.',i', ;.

, Porte.ao Empreeri(jimento:. ,_c~ :'

. . _i:~_'-:jX- .' . - ;)!&<~' ".' ,"
Péqueno ( ,) Médio ( ) Grande Ix)
~'-__~:>iit1\f' .A. ,.-~¥-f}Y" '. ' ..
Classe do Empreendimento:'
~-~-,~;,~_>c.-, ." /y

: 1-it,':,) 2 (, )
. ).~,k~l;'~l
, ".. F;aserAtualdo Empreendimento:
., 'i ti~x~,~'-~. ~. t'

.-.t~1(') . L1( ). LO (x)
. . .~;~~:" .\~ 1

, .
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2.1 D~scrição do histórico:. ..

I"

"

,
I

, Trata'se de um empreendimento formalizadp,em 04/09/200"3, cuja primeira vistoria
, foi (ealizada em 18/02/2005 pela 'FEAM, conforme consta dos ,!lutos do processo, Após
, , algumas reuniões e solicitações o representante da Lafarge Brasil S/A à época, o Sr. Jair

Francisco' Fernandes, requereu o a:'-rquivamento/susperísão da ahálise do' referido"
'IJrocesso aiéque as p'e(1dências junto ao IEF, IGAMe IB~MA fossem sanadas, conforme

, ,consta da síntese de reunião 001122/2007 de 10/09/2007, Em 09/06/2010 A ,SUPRAM
NM çonstatoy, durante prócessç de auditoria interna, qU,e.o processo administrativo em
questão encontrava-se pendente (jE'LanáJi.se,o que motivou o envio do ofício SUPRAM NM

,0° 609/201,O/NJR com.,;anótifícaçab pafà~ que,a, empresa se manifestasse acerca do
prosseguimento ounaó:.da análiSe,- O empréendedàr'eoo, 13i08/201O protocolou, nesta

,Superintendênciã, ofício'de resposta no .qual o' mesmó,se manifesiou ,favorável ao ~
, prosseguimento da analise com a. juntada" de algul'ls novos documentos. Após reunião

entre a, SÚPRA'M NMerepresel1tante da e,!llpresaficoudefinido, dentre outros itens"que,
•••• . _" ." - - - _' : "'_'C-.' . __._,-'.,_~_ _..••• ,_ . _. • ", _ - .• .-

a LA£ARGEJ'lRASILS/fI preéncheria. oiJltO FCEli'comos dados qeprodução' bruta
atua~~dos,;c2m efeitoAI1~' emissão" de "novo,F.0B!'-jOs referidos procedimentos' foram
reálizà(jos,' respectivamente, em 23/11/2010 e 11/02/2011. O processo ,reorientadofoi
f6rrp!ÍlizadOer1'Jf15/0612011 na SUPRAM NM. A visforia ao empreendimento foi realizada

, fe,rl';,1~Z06/20JJf; pride puderam ser colhidas inforfT]açõ~s mais IJresi~~s'a. respeito. da .
ISltu~c;:ao do~ernpre~ndlmento, o que resultou 'oaelaboraçao,do OfiCIO.de mformaço,es

['t.cóll'l~]tm.entares encaminhado em 11/07/2011, O quálfói respdndido em04111J2011. com
k'a Jti'1tada dos documentos solicitàdos. Com basej'lO 'artigo.~; parágrafos 2°.e 3° do
1{~deóretó;Esta'dúal 44.844/2008, foi concedfda uma" autorizaçáti provisóríâ para operação

.,1,\(A"'G))T no êntanto, devido à 'nécessidá'd6'Sde supressão vegetal da áreaáinda não foi'
pc "'pos~Jvel o ir'iíéio da interyenção, no locaL"" , ,. " ,
~~ ":~:Opreseote parecer o qual tem.por finalidade dàr subsídios à unidade regional
i,;rCOI€l9i~da9Ó 'COPAM norte de minas (UB~c;/COPAM Norte de Minas) no julgamento do ','
~:;f'pédjºó":de licé[1ça pelo empreendedor. ,~.' ,. .•..,. ' . ( ..
\l"'. :..~;"_2~1~-"é'",.,"0 \.~ • • • '-.S;, "-''O 7.' .

't:.3'::C([ntrole;Pcl'ôcessual '~;-\~'~Yi:'J,r~i~.. . ,~'<l, \ -.~-~.,.~~.',/1
'Y?~"t.A;'dodúrnentação, exigida para o processó. de licenciamento \. ambientai foi

, deviélámenteãpresentada,:da qual destacamos:' ",""-' .,\" ..
" . \i:~.,..~-3(:',' -.:W4',:. _ " c~}~~_~__ ~:~~- -:;(X<\... .' . - '
" - cópfada 'pU~!iCaçãodo requerirn~nt~ Elé-'1icenciamel1!ofêita em periódico local de grande, .

ci~.Çulação,oq~mbldesdoartigo 4°da DNt3/95.,;'> " :.. ,,' ' . .' .
, ,,~._ ~ "'o ,,-. -"," • _._ :'.,:<-.", ." .'. ,"o;,' .' ,1 .

- cópia da. matrlcula dO[l;l9istrodó imóvel,'comprovaodo a àverb?çãoda resel')/á .legal nos
percentuais estabelecidos 00 artigo 14 dá Lei 14.309r02../" { " " ,

• -comprovantedd recoll'1imentodas .custas'teferenteSá análise do processo, nos termos do
\ artigo 13, da Resolução Semád 412/2005. , . , '

_ certidão de inexistência de débitos ambientais, nos termos do artigo ,13 da 'Resolução '
~. -',' . ~

Semad 412/2005. .' .",. . - .
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- aútorização/anuência do responsável pela administração da Unidade de Conservação de
.Uso Integral Parque Estadual da Lp.pa Grande,' tendo em vista 6 empreendimento'
encontrar-se em sua zona de amortecimento: . . .

Àpesar de existir no empreendimento cavidades naturais subterrâneas (cavernas);
não ocorrerão intervenções nas mesmas ou ria sua área de influencia. Deste modo. não é
necessária. anuência:prévia do IBAMA para 'as intervenções a serem' realizadas no
empreendimento. /. ','

.. De' acordo com os estudos e planta apresentada, será 'respeitada,~ distância
mínima de' 250 métros contados da projeção. horizontal das cavernas existentes no
empreendimento•.Esta distância f9iestabelecida tendo como base a Resolução CONAMA
.347/2004: .•.. ~~.~~'. -~. -".'~ -

Após as análisesJécnica'do EINRIJylA:ficou demonstrada.a viabilidade ambiental
. do empreendimérito.'" /'_~,

i ,;ti". i".t-:-)"" . , --,I:ç~~ ~( ,"'.' .:"~_ ~....~f::-r' , . _

. Assim, sugerimos,o deferimento,do ,pedidod~'Licença de Operaçao para. o
erripreéndirílentOl..:afargedo BrâsiIS/A,eXtraçãode argila na Fazenda Alfeirão, localizada
nazb'nawral do município de Montes Claros - M@,pelo prazo de 04 (quatro) anos com a
obediênciàas condicionani'es estabelecidas. -'R,,'. ..lilL -.-'_~- -" .;..,,' , '.~ "0., - • ,-

4, tintroduçã~f ri:' '. '" .,« ,
I,~' .' ~~';-"! .'I.t.~:.', ,<: 'I ;'''[O prêsente' parElcer discorre sobre a análisé do pédiatÍdéSlícença requerida pelo "'

;. ':'ér)1preenôêdor LAFARGE BRASil S/A, relativ9àlavra a's;éu aberto ou;subterrânea emr . áreas cársticas.comou sem tratamento -,dilcáreo, no municípi'ode Monte's Claros-MG. '
. [" ~~i,~;;~~~-f' -', .'r' /'~::J',- . ,( ~. .

-'.,IA empresa desenvolve, a mais de 2Óanos, .desde o início da década de 90, quando
"âdq'uiriué~Compan'hia de Materiais'Sulfurosos - MATSULFUR "á atividade objeto do

• ..referidóJicenciamento que é a extração;de calcáreo ;comprodução bruta anual prevista
\P:k~:£OO,~bÓtoneladas. . ..•~ . . d~~'.""..

,i!i~oempreeridiment; é composto de uma cava;rriinerária-decà.lcári~ e7b~trasem menor'
' ..M"J;~_;:''' ..•. ,_~_.-. _ '\ ' .,_. ,- : ~'.:.-'.,' . -: '-.:'

\pÇ)rtede,~rgila" Como parte da infraestrutura háúma unidadepeneficiadora de cimento e
'~struíurasdeapoioe logística, além de terminal ferroviário escoadór da prôduçãO..
'fi{ _ ~i~~<.,~~ir.:~"...~ . ,; , ._ . _.'~ . ! , . ~."s;{. " • . .

'-<Aemp.resaconstituiu 'oJ3rupamento Mineiro,no'930,063/1998, para as suas poligonais
de Dt'.lPM'contíguas no mUnicípio.Este Grupâmento co'mpreende.os processos: 7.914/64;
816.483/6!:!; .831:,304/80;~831:305/80; 831.306/80; 8311~O/82; 831.416/83; 831.062/86.

. Déstes,apenasqsdoisp'rimeiros;possuem L:O.;:pára exploração de calcário e de.argila. '
'Para continuarsl:la produção deçimento, será necessário expandir a cava de calcário na
.direção sudoeste,:para o,_DNPM831062186,0 qual foi !,Ivô de maior.esforço amostrai nos
estudos ambientais; particularmente osdÉ?prospecção espeleologica.

- '\ ~"'-~ •.. - ...~ili_:-:- '.,.
c . A área total do imóvel (ja LAFARGE é da order;.;de 285,90 ha, ocupada por uma mina

de calcário; três de argila,. reserva leg?1 e duas pleiteadas como RPPN. A fábrica de
cimento, áreas de'apoio e circulação estão inseridas em área urbana. A área abrangida no ;'

Av.José Correia Machado, s/n - Bairro Ibitumna - Montes Claros\- MG
CEP 39.400-000 '"::Te!: (038) 3222-0702
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, presente projeto dentro da poligonal acima referenciada equivale a 10 há, os quais serão
explorados em 5anos, correspondendo à fase inicial da frente de lavra cuja previsão .de
produção é 'da ordem de 45 anos. ., .' . .' ' ' . "

~ ;-' I

O parecer a seguir tem', por, finalidade descrever as características' do referido
"empreendimento, bem como' as medidas mitigadoras e/ou compensatórias necessárias
'com conclusão sobre a viabilidade de instalação da atividade.

"

5. Caracterização do Empreendimento,
- _ É.#~:.- . ~i;~r. fA3~- _

5.1. Caracterização:do Pr.ocÍ!!>so,ProdutivQ "y

5..1.,1.Su!)stân,éia Mil'leral explorada) "'. '/
J .,./f'0_~:,~- . ",1?-,".:J!,F.-, .~'r!t ,:#,7. ,

A unidade LAFARGE'eT Montes Claros desenvolve a,extração mineral de calcário e
argila/os quais são ~mpregados na produção de cimento. A atual área de extração está

"registr8'dá s(}bDNPM~n° 7.914/1964 e abrange 111,51 ha. A 'área' requerida para a
éXpanSª,?'da "ê~ração~está registrada sob DNPM h~ 816.4834/1964; com área de 101,55
~~,serido qU!lfimbas'em regime de concessão de laVra. r,''''''

lp,\expanSãoda,mina' Boa >lista, irá abranger uma área de 50cam' a exploração
l'realizadaa céíJ'aberto, inserida na poligonal n° 831.062/1986.. ';;~.
{~..ifl! .",:.:;;fI{: .,~v '. '- -' . ~-><~~ ~

, ;,>."5,1;2;'Métódo iJtilizado para exploração'
t . :t:.<:d:~" '~lt..: " ~",~' " .' '~_.-,. , ,>~
" ,Q:métódo de lavra empregado será a céu aberto, em bancadas de 10m de altura. O
,iã!lsmontedás rochas será feito com ,uso"deex'plosivoscomerciais (razão de carga 92 g/t),
:Xerli"furosde 3,0" de diãmetro; e malhade perfuração em,pé de galinhà (malha de furação

" \ ','it',60. Xº2.40mr O encartuchado (2 Y.") preeljlcherá a carga de fundo' e o explosivo é
l ~ . ~ ~• ,coloc,adoposteriormente, sendo utilizado como carga de coluna. Pcaraabertura dos furos
. serão utilizadas perfuratrizes hidráulicas. "'. lil , ." " ' ,;;- ,c

'~~;calt~ri()de~ontad~ é C~rregadOem ~ami~hõe~fora;ae-estr::ade:~5 t~n, os~quais
'j)6:Ssuem'pá carregadeira frontal montada sobre às pneus. O capeamerità, geralmente, é
, pouco';ê'spesso,o qUEl,não demanda frequenetemente esta etapa dllrante a exploração.

EVElntu~lmênte}quando;énecessário, o estéril.é transportado para'as bancadas finais com
finalid~de derecuperàção posterior dessas áreas. ", " '

";~:.,.- _'~;:"";"" ,'0%: ,_::,~'. ":.' .•. ,,<>" . -/~, ,~-.
A geometriaAanováTêavapr€jvêaltura da,1:lancádà,defO"m, largura da berma,de 8 ,
ãngulo de face~~de75~e ângulageralâe 43,12°. " ",.'
. , .' -. . ""'-'..- .t~~-/~'-_< ",,:'.-;'" .- .<A';:'" .. j{. ,.rf#:r:~'.. - : .

Os insumos utilizados.'nasdetonações encontram-se ;iJescritos na tabela atiaixo:
". 'V~ _,Oâ;;Z' :~~ •..... "">,.,~ I'

Tabela 1,- Lista das matérias primas e insumos utilizados
f ' • . ,

/~ .'

Av.José Correia Machado, s/ri ~Bairro Ibituruna c Montes,Claros - MG
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Identificação ( nome e ~ , Fornecedores Consumo ,

composiçãb) "
~'."- Mensal

-
,

, • ' , .. - ,

- ,

' ,

Emulsão explosiva encartuchada ORICA" 3.000 ton
Senatel Maqnafraq

AMEX 3500- mistura derramavel ORICA I ,6.000 ton -', '

de, nitrato de amônio, poroso' e óleo ..
combustível

..

Sistema de iniciação '- estopim ,EXPL,O ,200 pç j

Cobra e Cobrinha , .' .~- ..,

Sistema de iniciação não elétrICO '"
" ~ORICA ' , 2100 pç ,

" ',,' 'c"; , ',~" , ""
, ' , '

\

. '

.f
1

2

.. ~.•.. 1

Fonte: PRAD ;--EXpansãoBoaVista"LAFARGEBRASU)S/A

, ' ,\///"l',z,J\ /Ji'<Ji;;;V~J,i~7'" "" ' ',' ' '
A empresafará ainda ouso de diversos eqllipamentosliasatividades de exploração aa lavra;

'sendo os mesmo descritos'lia {anelá abaixo:"" "c1Jt' , I
.;:.;;'i:',~" , ..e,&,.W""" /

. / _:~~Iit._J~T-->f /'x .
XatJêla2.:'::E ui amentos utilizados

,d','ECluipamentos

RADMON 425 - CAP25 ton
CAT980,

Retroescavadeira

,;perfuratriz Everdazing ',' ,
".....",.." _ :t

Caminhão Pira' \

j,lCompresor XA 350 Atras Copco
,"ccc'.' '",_ .. " -'.- , •

Perfuratriz Marbely

Motoniveladora

\Fonte:)RAb'~Expansão Boa Vista, LAFARGE BRASILS/A' , .
"'-\\._:ij-~. ~-~:--- ,,~;:i,~~'.~,. .... ~-... / ." :';,:t'

";;f~.Anõva lavra contará, ainda, com toda infrae'strutura de apoio hoje'existente como,' '
ofiéi.ias,atmoxarlfado,;erestaurante, subestação~tistação de tratamento de água e esgoto,
adutora eviv8iros de íriudas,o qual'seráampliadÓ;' 0:,," " " , '- ""<'.1£'.... [si>' -,z..... ~';f-~l.' ..:~;:. "~'., '.' . .

. ~<_", .. }> -'-~~'i. ":".\ ~,<;
5.1.3., Plano de desenvolvimento da lavra .dF

"*is- ~it-" ." .d;J- c-:>.é!.,. . j ',f5
. c".'

O plano de desenvólviÍ1ieotõXdaatividade/de:Javra é uma ferramenta de fundamental
importância para o planejamento 'dÓ empreendimento minerário, pois torna possível a
obsérvação çfa evolução da lavra, a projeção da demanda qualiquantitativa de materiais e
os recursos necessários para tal. " "

/

Av: IO,séCorreil!-Machado, s/o - Bairro Ibituruoa ~Montes Claros - MG
CEP 39.400-000 - Te!: (038) 3222-0702
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No presente caSo da expansão da mina Boa Vista as principais premissas para definição
dos limites 'superficiais admitidos para intervenção compreenderam a cota.de 800 metros
do morro Irmão Maior, o limite da propriedade da LAFARGE e inserção da poligonal DNPM

, n° 831,062/86, situação da Reserva Legal, situação do raio de proteção de 250 metros das,
cavidades ao sul do decreto, necessidade de manter um banco de'1 o m,etros de altura na
porçãó leste da cava, para reduzir o impacto visual 'e a c1assiiicação litológicapára o CaGo

,,. ,

'. . Com base nos dados da pesquisa mineraria foi projetadó õ sequenciamento dos
períodos compreendidos do momentojlJiçial ao quinto ano de lavra, de 6 a 15 anos, de 16
a 25 anos, de 26 a 35 anos' e 'de 36 a '45 'ãiiôs, ,quando aparecerá.o pit final da mina.:A
partir desse sequenciamentofoiCbnsiderado.um ritmo'anual de lavra da ordem defMVaf)o •
de calcário, com~densidadêde 2,5Vm3 para ca'lcarioe1,8 Vm~p,ara argilá. .

.. ,~ __c:!~;, . '_:~ _.Yt''' :2' .' -_--~. .'-"~~~':-_-. ,c -, . _/ . . ' _' _ - -..
, ,A~Co~atingidanà'5° ano. de, operação.sérá de 770 metros, quando abrangerá os: '

10 há,ãnalisados quantoã.supressão vegetal eprimeira etapa da lavra, chegando à <.:ota
.de 660 metros no piff1nal com 45ãnos de exploração." '/ :~~r.',ijT2J> ,;/,' _,:_j"~ ", ~.- . "i . ~
l;'~lf:)é/ ~lordo/éo'm o plano de lavra os' '~olçs da~rea sã9,Ccaracterizadàs,
ApredommantE1mente, como latossolos e cambissolos;nas porçoesmals 'altas do terreno ..
","C'._ . ,',':"""'. .."""', _ - .". ~.. . .-"t~ - . -." . '

fSegurido plano de lavra os solos serão removidos at~ o déclmo~quinto fino da extração, '
0'~quanCio a exploração entra em cava fechadá. Segundo.a ,cúbagem apresentada até o
. xquintÓ;ano serão mobilizados 189:619 rriSde solo, remóvidos'em,1'O há c!ecava, os quais

",..lt!fserãO'àproyeitadospara restaurar floresta esta.cional decidual'em áreas de recuperação e
".:,r~éririquedmehto, como a reserva legal, área em recuperação nas minas de argila e na.çava
j ){boa .•Jista. :f ~ - -"',, ' .: r7~{.'.<~~:I~~.-

~
. S3i;:~

Figura 1- CoilfoITIlaçao topográfica original e atual do maCiço calcário a ser explorado

Av. José CórreiaMaehado, s/n - Bairro Ibituruna - Montes Claros.., MG
, CEP39.400-000 - Te!: (038) 3222-0702 ' .
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ilJ ' , . .~l~
/lfJgUl:a'2 -e:;9'riformaçao;topográfica rio quadrag~simoquinto anodeexploração,

/. ...~. ;l:-fi/}i.... . :::~tr~:,:_~_:._y -' . -~:' -, .

5;2;Cal'~éteri:tação'da Área de Influência Oireta é Indireta (Município)
\l .*'-:":{5i'2: _~ ~'. o •• )?, _ . ",lt!. '. ", - ./ :~--- k#-; .. '; , '.
t,;.De.acordo com o art.5°, 111 da Resolução CONAMA n~01/.86naelãboração do estudo
!ti am~ient?ldévé ser definida a área geográfica a Ser direta~ouindiretal1)ente afetada pelos
E,}íjmpact~s; denominados área de influencia .dó' projetá, cónsideran(Jo, neste casá, o
JJi':'município'de Montes Claros - MG no qual o empreendimento lia se locàlizar: .' ' .iRf~;; <;S~~~;~.. , ':' -<:,;:'''-',. '1' • • - .

• ~ t'- ~rellidestinada à impla9tação da:nina ~stá situadana proprfedade da LAFARGE,
~. f~zel1da.alfeirãozonà rural do município de Montes Claros. " " I,"
i.:-:." .' .. :i -~ ~~~~---- _ \' . _" ,~-- ':, ."" '-,>~ ' . ;.-.,.~.\ , ~ ~

~;';Aareade influencia, aquela que de alguma forma sofrera Ou exercer~.influencia sobre o
'l,j,empreendimento, seja nos aspectos físico.bioticàsou socioeconômiCC,is,será representada
'~ne'sseprojetoem Área de Influencia direta (AIO)ie'Áreá.delrlfluencialndireta'(AII), todas
\elasinseridas dentro do município de MontesClaros.' t",;,", '\ - ;~t;;~l;:__ . _~~~t;~~.~_~ '-, r ~.' -~,<; i

5~2.1[Ãr~ade Influencia Indireta (Ali) /
'~~zt~~[t.~'W~'~~~"-,-,-~ -~~'~.,~-::~.__.._.... ."""~,-~,~,~$

A Are~;' de, InflUência Indireta é ójimunicípioIrde Montes Claros. onde habitam os
trabalf1àd.oresd~'femllresa:{e para onde é destinada part~ dos imp~stos e benefíciOs
. gerados pela proéluçãoe presença (Jaémpresa.'~'jc" •..

, '-'y , :k~" "";-,,,,i
x '-"C, 'f""' ,

5,2.2 Área de lrífluenciaOireta (AIO)..•.., -'

-- -~:::> ,. _-'-,.;;c-' '

Área de Influência Direta éãquela compreendida entre éristado maciço a ser explorado e
a l)1iM Boa Visia, por onde ocorrerá o transporte do minério até o beneficiamento.

, ~.

'-

. \ .
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5.2.3 Meio Fisico '.. ~ "

a município d'e Montes Claros ,está situado' na Baciá do 'Alto-m'édió:São Francisco" ao
norte do Estado de Minas Gerais, De acordo com os dados do Instituto de Geo-ciências
Aplicadas, -_IGA,a sede do municipio Jem a 'seguinte localização geográfica: latitude "
16'43'41" e IOIígitude'43'51 '54" e altitude de 638m. .' " •. ' .

.-,-'

(

c.-

- '

'..

,.(

, -, .

~ ) ~ '

a município tem área total de 3,576,76 km2, enquanto sua sede ocupa área de 97 km2
•

'Municípios limítrofes e distância até'Montés Claros: São João da Ponte-132km, Capitão
Enéé\s~56km, ,Francisco Sá.44km, .)uramento-36km,. Glaucilaridia:'30km,. Bocaiúva-45km,
Claro dos Poções-73km," São'rJóão"daLâgõa~66km, Coração de Jesus-85km, ',Mirabela-
66km e Patis,95k"mcWonteDEÁ~MG;'20Ó5)t ',', :~~ .",=~c ' .

. '.' ~C}iníi~-;'", , l ';~,t. t~"(T,~.'.'~T é;:~', ",
A bacia,(jo riO:Verdé GràridepOssúi'graridé variabilidade éspácialda chuva. a total anual
médi6'.PJ:ecip!tadoéda órdem.qe 7.85mm'-,,'múito baixo - sendo que os mais altos índices

, se ,éCincentram'nas' cab'E!éeiras-dãb'à,êiiçonâe sé'encor1traMontes Claros, atingindO
vaJprés,!ilJUaiS,SuperiorÊis a 1,300mm, .Esses' índicS's vão diminuihdó gradualmente. em

, difeçã~faoéentrà,dá"Baciá e em parte desuapórção norte, próximo ao município de "
ip'iridaí,'3téatíngir,valores inferiores a 100mm, típicos de'c1imas semiáridos,,~.), . '. ' ,
f, ..:j_,. _.::~~'--:J.IL/. .,~ -' J;-_-~~~J--. ::?;~ <';if;1;~ . r.- *]::: .J .. - ~

j"-:a',çlil!1áde Mçrítes, Claros(pode ser definido (;omo suo,úmidQúl1lido, próxirl}o a fronteira do ' ,
.tCs!10~úmi~o seco (Nimere Brandão, 1989)"Reise.Ma,lta (1990) estabelecem que oClima ,.

li'i/" desta Idcalidadesegundo os parâmetros ,dé Kõppen é Aw, caracterimdo por:''{ :'.,~.~i/:''~_~;ii~',".f:,. -.. ", ,..,,;-. ~-.<

'i.c'Chmasmegatermlcos; . c 'j ..... '"
,,~.~'fé1npêr~tiltá 'médiadQ mês mais frio do ano> 18°e;
.~~,~~estação'jnyêrnosa ausente; ,--~ -.
,~t'F.Q.Jlep'~~~iPit~~ãoanUal'(SUperiorà evapoirans?~ação poten~~llnual);.. ,

\c~va:;:eiviZ\~ .. '. " ~.. " . J .' "(, . ,_i~'L:f 7:f i '~/... .

t.0s'inésescom maiores índices pluviométricos são respeCtivam-ente dezembro, novembro
''àj~rieirO;isê&doqué 60% da precipitaçãoanuaJ ocôrrenínesse pedodo, Já';osmaissecos
s&Cijulnu;junl;loe,agdsto, onde freqüentementenãodcorre precipitação: •....;;! '

~,.'_, ,,~,-;,-_':', -, ',',T-"- '~,.o - ""7~ , ,~ _':" • ••

~Sé~~~~~. ~il~'q~ênteJ;s~~(is'oewerãóprêó~bido~p~la' primavera ..As ~édiasménsais.
nesse'p~Í'Íod6 sã6rde,25°C,cõm ternperàturas~'máxil1las;na: casa de 36°C. Já os meses
mais frios~ão;junho; é jull;lo Côm 'l1lédiasrnensais de1Sé20'C (Nimer e Brandão 1989 .

. apud Braridt,'Ct'991)e {Reis e Malta 1990 apud Novaterra, ;i009H' . ',,'
-: " • J ,: ~.'~.~i-\:~~;_:" . _~.\'::~",_.-~,:i\ª,C.-

." Hidrografia"-~ ..., '.. "é:- ",,' . .
• a empreendimento está locálizadona oaciahidrográficado ribeirão do Vieira, afluente da' .

margem esquerda do, rio Verde Grande, contribuinte do rio São. Francisco, A, bacia
hidrográfica do rio Verde.Grande drena uma área aproximada de 30,420km2, sendo que
desse tOtal.87% pertencem ao estado de rv)inas Gerais eo r~stariie,13%, ao'estado da'

Av. José Correia Machado,s/n - Bairro Ibituruna - Montes Claros -'MG ,
. CEP 39.'!.00~000.- TeI: (038) 3222-0702 '
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Bahia. Estão ,inseridosnessa região trinta e cinco municípios, sendo vinte e se~emineiros e
.ôit9 ba1ianos. ',' , ' , • :' .. . ,

A Cidade de Montes Claros'e a área plo empreendimento estãoinse~idas na UPGRH -
SF10, onde 'existem dois comitês de bacia'atUantes:o Comitê de Bacia Hidrográfica Verde
Grande e o Comitê de Bacia Hidrográfica dos,Rios Jequitaí e Pauci~. UpGRHSF6.
Dentre as atividades de monitorarnento na bacia, destacam-se aS análises da qualid,!-deda
~gua superficiàl em diferentes pontos amostrais.,'sob responsabilidade do 'IGAM, o qual
emite balanços periódicos (trimestrais) sobre.a qualidade da água.

\

• O sistema hidrológic'o,.da'.ar~a -éíé''1'tràbàlho,.apresénta feiçõe: subsuperficiais e
subterrâneas do •.CáTste,caracteritànd6redeüiidrõgráfica mista, típica dos sistemas
aqüíferos pelítiCQs/carbonáticos.Asuá genese esta fortemente relacionada ao modo como '
se comportim"a-sredes ••••.d~.canais.subterrâhé6s, onde{ilitérvençqes subsupérficiais e
superficiais' alteram; a dinâmica destescanais;'Asformás superficiais têm importância
relevaqteno equilíbrio doscondutos"intEfmos/atravé~ fia manutenção da dinâmica de
circl:Í.íªçãonfdrica~f<~:___ _ _;t0~-";' .'-' '" '"' -h,,~_ : _ ..- . .. .,

Ess.aTcáracterísticainfluencia diretamente a qualidade da água. O mapeamento do IGAM
riÍostrá~áqualidadE{ da água superficial da,Iegião classificada ,.como de, ':alto -

/cdmpr~metirriér:lto~,' a subterrânea Como de.;total Comprometimento", por impactOsJ negatiyos econ,tâminação, como mostram os mapas dequaliélade.da~gua do IGAM(ZE!",
1.~MG);nas Figuras 18 e 19. ',/ , ,i""
,"1/':2\ /\ t-~
:t~_"..:~ _,~~ 7LF.. _7.011.•~mMlt••'£Coló~J(oi.rnn6mlro m Mln., G"llln

'fy/(;,:

~:.
1- -.-\.
gi.,~,
.\'-

~' ,:Z';:~:'f&c:-",-,ocff~'!.q~ 1& t=~-l~,O~~fP-Ã~

Figura 3: Clássificação das águas Figura 4: Classificação das águas
'subterrâneas da~egião;DNPM N° superficiais da região, DNPM N°
831062/86, sequndo IGAM, 2011., ,.', 831062/86,sequndo IGAM, 2011.,

" "',. .. ~.~ - '" "'- ,-'" (,"" " ~
Os relatórios ,não apresentam resultados favoráveis à cidade de Montes Claros, em 2009,
Nos mapas deqi.falidadeYdaágúa,ô6serVa-s~Ioribeirão'aó Vieira, afluente da margem
esquerda do rio Verde Grande, re-eeptorde grai)de parté dos esgotos gerados pela cidade
de Montes Claros: Recebeu'á c1assifiCição média para metais pe'sados e IQA muito ruim,
no ponto amostrai VG003, a'jusante do centro urbano e do empreendimento da Lafarge. Já
o.rio Ve[de Grande apresenta índice de qualidade de água ruim .noVG001 e contaminação
pormetais, baixa. '
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Quandd se compara a qualidade da água do primeiro trimestre de 2009 com.o primeiro
trimes.tre de .2Ô10, pàra os mesmos pontos amostrais, é possivel perceber que houve'
melhoria do IQA e piora da contaminação por metais. 1>10ponto VG003, a classificação
.para metais pesados em. 2010 é agora alta, ao passo que. óíndice de qualidade da água -

. do ribeirão do Vieira p-àssou da classificação 'muito ruim' para 'ruim'. O Verde Grande no .
ponto, VGOOt está C1ássificado, em 2010, com .índice de qualidade da agua bom', sendo
que a contaminação por metais pesados se manteve baixa. .,

• c;eologia. '. " ~.~ ...' .' .
O município de Montes ,GIl;ltos,estáfinslrido:no.Cráton São Francisco, prevalecendo. no ,
município,' o Grupo""Bambuí.JO- CIát09' São Francisco é ,considerado uma unidade
geotectânica Néóprotetozóica moldada'eindividualií:âdà-'em decorrência da orogenia~

~.. "". '.' . _'",''' < "., - _:'. _~." 0.- ',_

Brasiliana (AlkirilirriET.Al., 1993) .. se

. • I ,'1~;; l;-~"-_::::--:~:~'~'.-:_;(~;_,_-:~0<.-'/_:~~-- . :,{~/ . o,, • • ~ • , -

A baciahidrográficado,rioSão Francisco cobre cerca de300km2 do Cráton São Francisco ..
Essábacia cÓnténi uma extensivá cobertura sedimêntar de rochas c1ásticas e carbonáticas

N,eQp[oterozoicas(Supergrupo São Francisco), compreendendo uma unidade glacial basal
(Grupo ,Macaúbas/F.:6rmação Jequitaí) coberta por uma espessa sucessão carbonática

\,l(GrupbBamt:>uí).l . . " ~.' ~''5<"' '.
~n:~:;-':,;;;~~_,_ '•.. :){':'-,' ..',,:1 _,oi?:'-" .. ' -J----- .:::', .~.

:,.íÓG~po.Ba;;\tí"uí - que ab;iga oscalcáriàs F,6os~ui ~spessiÍr;;uperiorà1.o'OO m, e foi
:" ,:7depõsita~o nó final do Neoproterozóico em "ambiente de ma'r raso do tipo epicontinental,
,/tl'.emcóntelcto 'geotectânico de uma bacia de antepãís (Chang et.âl., .1998;-Thomaz Filho et
r'ial.;)B98.~pÍJd Lafarge,2011): A idade'deseaimentação dogÍ'upo está compreendida no.
. 'jintéiValotaproxil}lado entre 640 Ma. (Formação Sete Lagoas) e 580 Ma (Formaçãb Três

l',iMarias),com base em idades radiométiicas Rb/Sr e K/ Ar (Thomaz.Filho et aI., 1998 apud
'lafarge~2011). '.: . .....,
f. __.~'/--~~~2' ~~__ ' \ '", '::~:~v__.,_" __'<--_~' ~-_
\¥h ~rnpreeridiinento esta inserido na Formação S"éte Lagoas, Grup&:Bambuí, constitUído
\';ipór:'u'ma,seq9ência de deposição química, ,alterando-se' calcários,' margas;metassiltitos e

, ~rd6sias:'Sua.tíase é' composta por conglomerado polimítico gro~seiro. Sobréjaéentes-ao
"çonijlomeradó,e'm. contato lateral e vertical, ocorrem rochas4pelíticas, às vezes
éã'rb{)nátic;ls,ªpassando a calcário cinza, localmente ,conglornerático, dispersos em Margas ' ,
ouconstitúindo' gr~ndés'pacotes maciços apresentando ocasionalmente níveis dolomíticos
ou Ci1l

9
brechas int~aformacionais;. ,.",'" ~-. ),' ." ,
,.,..;.~}.::~-;r'~_:;- .-:-?~ .~'--c-LY-:;-j;:~L'_~--'- __-' ,,,f .-~_.. .

Os calcá.riosafloram;fcirmandpescarpamentos, em geralFacima da cota altimétrica de
'. .. ":. _. c.".. _;_ .•...>. .._...'*'ex. ,_ ..• _",_._,",'-.... ~_: .• "- .... ',,' "o '." '. -,-o',,. .,.,' -'-'.. .-.> ..'," ;

700m, .são plaqueados,fraturadosernaciços.l::mcotasde menor altiinetriQ.,oê calcarios às
vezes afI0ram;~mas:geralmenteestão'sotópostQS por câmada edáfica. Os calcárips
plaqueadós apresentam'acamamentóeollspícuoem"fúnção dos planos paralelos de
alteração ao acamamento,com,espessurasdaoraem de 5 a 1Qcm (BRANDT, 1991). Nos

.."calcários fraturados são evidentes diversos', sistemas de 'juntas que geram afloramentos de
.. faces lisas e planas, tendendo a rocha a partir-se na forma ae paralf3lepípedos. O calcário

Av.José CorreiaMachado, s/n - Bairr~ Ibifuruna - ¥ontes Claros -;:MG
CEP 39.400-000 - TéI: (038) 3222-0702 ..
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maciço é homogêneo, muito lapiezado, apresentando vênulas de calcita branca ou escura
incisando' a rocha. . .'
As margas oçorrem em nlvels poucos .espessos, intercaladas nos calcários. Possui'

'aspecto maciço e, finameÍ1te laminado, coloração variando entre cinza claro, escuro e
verae (Brandt, op cit.). Estruturalmente encontra-se regiona,lmente condicionado ao padrão
morfológico da's~rra do Sapé, de direção NE, apresentando falhamentos nesta direção e

. fraturas' perpendiculares, ou NW.' .

• Solos
. ~ O mapeamento de solQs"que '~;'angé~õhtes.Claros mostra que ocorrem na região,'

, Làtossolos, ~~~bf$O;séP~dZ~li~OS .. ::- t4. ~';:', '
Shlnzato (1998) apud Làfarge (2011) defendl;l que os solos que tem sua gênese eT)1
ambien!e'calcárioàpreseritamalguns elemElntos concorda'rítes como: ,saturação das baSes.
maior/qUe50~(~utrófiços)nnãosão muito profundOs, formados. por argila de atividade

. alta6' com .'altaquanndadede carbonãto" de~éálcio,"e os horizontes. superficiais com
conSistênciá dura/a muito' dura quando secos; já .os latos solos são do tipo LatOssolos

.yerl1jelho-Escuro~1,éÍJtróficos., acidez moderac:là;".baixa ,saturáçãoc,de alumínio,
/1:[ed(égõsid~dêocasiOnal de tamanho e formas:Yêriádas,sempre se 'relacionando com ti

.. ;,r;íívé,IOElJ'intemperismo ou' com elementos coluviáis, boa die.nagerp; e!;trutura consistente e- .
t 'textur.a argilosa..' . . . .: -~ <: '0 r . .
L.. ;;i}: !;-".--, ',J;, ::' r

~l.:"~~;_",i' '.~;:~! ':'i',: -:'. o,;
~,>f '.si0;Geomorfologia.Cárstica erélevo'_j-' . . ') '.' _, ".
~?' 'J\üifarge .está instalada na feição conhé,cida localmente como Morro Dois Irmãos. Euma
#~ área'de'tràrísição Elntre dois'compartimêntos geomorfológicos, a depressão ou planície a
ii;J.I~stE! •.ébs:patamares~planálticos, cárbonátícos a noroeste/oeste. Essa zona transicional

. '!~9ispô.e defo~mas residuais outestemuril:íosge9mórficos qlJe são os morros resultados da
'!i\" s)(uqaçãodos planaltos, delimitado pelas",serras locais, dentre, elas a dos Porcos, da

'. 1k.8ocaina"e do ,Sapé. No domínio das planíéiesestá' inserida à mancha urbana de Montes
\. 'Çl.aros.;" " "~i, . i- . N',' '.' '.
_ _,,~_ ':~-'--~~l\.. %f" ,:0;'_;' \\~i"_"'.;.",~:..:,i;:;" <:. ""'.," ,I~, 7\ "~XS ---<;'''''>-<;:.r:,:.-,,' - ;. > I '

'p" topografia: merece destaque ria gênese de elementosexocársticosíío1Vlorro Dois Irmãos
de'Íi~oàexposiçãõ el)tratigráfica de pacotes rochosos e ao intemperismopluvial. O topo
dn,lrll1ãó Maiórsitua-se.ria cota 905 metros e a<oase a 'SOO metros, \Sendo que 6' Irmão

'"-.;i:";, ..•.. :. ".=". ""rr .,.,,' :,'. .,;" .. ---"'.,

Men'Ortemcota maximade 835.metrose'saa base está, a 660 metros. Os a11oramentos
rochosos 9cor{em-:,a pa.rtir. dos l370{inétros.1CJe....âltitude eino' topo' pode,se encontrar uma
vegetação' bem esp!lrsa; salie.ntáíídO'se;.poitanto,' súabaixa densidade.. '
" . " ~~<;;t]"__~",T. . .t!~":"-:S:{' "}:,,'?".:":':-':~ "t:"~,0;" "

No Morr.o Doislrmãossãoencontradas,;féições típicas-do exocarste., principalmente
diáclases e lapiás:'Por.setratarde úrriaelevação (morro residual) inexistem outras feições
como dolinas, surgências,'valessecos'ecegosO" . .
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'. Estudo de Prospecção Espeleológica nà área de ava~ço de cava,

O presente relatório traz o estudo <;Ieprospecção espeleológica mi área de ~xpansão do
Pit de Lavrado DNPM na 831062/1986, sob concessão da Lafarge Brasil S/A, Unidade
Montes Claros, realizado entre os meses de dezembro de 201.0e janeiro de 2011, Este é o'
.terceiro' estudo espeleológico realizado' pela Lafarge nos ambientes' cársticos 'em sua'
propriedade. O IBAMA solicitou à empresa uma revisão detalhada dos resultados 'obtidos
por conseqüência da realização do Estudo de Impacto Ambiental (Brandt, 1991), no que

, Jratada Qcorrênc[ade cavidades naturais na Fazenda Alfeirão, que identificou 8 çavidades
(Expansão Boa Vista I), Para~atendimento a ~ssa solicitação,. foi realizado estudo. /
compl~mentarde pro~pecção.~speleologicà'na'área de expansão do pit de lavra enas
áreas destinadas,às RPPNsdoMOrfo Dois Irmãos. Este .estudOapresenta as cavidades
enco'ntradas nOlfestuaos mencionados e traz 4 novas cavidades, . . .

~,~./c:~~:.,:_'i'-;~:,._0F' .:::. _.,,_~,.. __:::' L':.: /" _ "

. A equipe]de'campofoi composta por 2 espeleólogos-que percorreram a pé, cerca de ,
38kmlsendo~31l5m apenas-naáreaindicáda Como Rit de Lavra, e outros 7km foram
caminhãrldo.paraalocalização oãs cavElmasconsfantes no ElA da BrandtMeio Ambiente,~t~991t,;:.:/~'?'<', ',..... .' ," '
lA prqspeéçãona/área de estudos se deu entre osdias"l6 de dezembro .oe 2010 e 25 de
,.~janeiJode 20"tt;' A' área alvo de intervenção cársticafói calculada emapro~imadamente
},7~47ha,porém:ysomada seu entorno de 250 metros;,chega-sé':a 154ha'éle~rea prospectada
;;c!;Hes~d~~iã9" Acredita-se ~quea áreacobetiâ"pela.prospecçaoSéjáge 80%d8.s áreas de •
j"maior,-poten,cial. Para toda a área, inclúindo o entorno onde.~não haverá intervenção
,"fjCárs,tiea';acredita-seque o percentual cpbertbpela prospecção;seja de 70%, .
~_i,~'. '~:_> :ff-. { /:", - .. _ ~ , " ,
"fA1içavidades LG, 01e LG 02 estáoJocalizadas na parte superior do maciço, ja as
:pavtdades 4G 03 'e LG 04 coincidem'sua localização da borda W do maciço e,

" '~'prilJcipalinen\e, sua direção preferencial. Obsêrva-se aindá, q~éas cavid~des LG 03 e LG
\ 104;:'~presentam desenvolvimento linear, com,. direções 'concordantes,' o ~que leva .13
. lÇi'illter'pretárquE;!'sua espeleogênese estejá associadaàcõntrol~ estrutúral..,',;,' .

. \=1(.::~~j::~. --~__"<,,_~- .~\_ . - '".)\ .,.' ~--:--' :~ \ -"> '.0;
, 'AJaltaqe ümríível de cavern<;!mentona área de. estudo, associada ainda ao nível de
éavernamentodo'Alfeirao e Morro dois' Irmãos em cota superior a alcançada pela área de
estUdo,dlermite interpretar, que' a área de estudos se, trati! de regiao já arrasada pelos
proc€ssos.erosivos . pretéritos. ,Desta"forma, ' ,para.8 teoria ora apresentada, esta
desnud?ção perm.iteuma diminuiçáo consideráveLdo .potencial.espeleológico da área de
.estudos,que apresent~'portanto, uma espéleogênese IQcaJmaisrecente, ..
_, , . ",~: _ ;:~ :-i-;~-.--~t::::-"(-:-;-~'~(.:~;:~ ':i', .~:~fK--_ -;~-. _it,:G) . _ .
. A Cavidade (G01, caracterizada como/abismo, apresentã'imtrada pequena, porém com
, aproximadamente '9rnetros dedesnívél,"Estálocalizádá a meia vertente, em uma
drenagem tipiGamenteplwiâl,aprese[1tà'entornQ ,imediato bem preservado com vegetação

" secundária, porém típica de Mata Seca, '
. ,
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" A Cavidade LG02, já caracterizada como-caverna, tém 'sua,entrada localizada também à
meia vertente, em pequeno dolinamento, Sua entrada é marcada por d,esnível abrupto e
com grande qúantidade de blocos soltos e escorregadios, Apresenta entraçlá côm as
m.aio'resproporções dentre as cavernas exploradas, atingindo'cerca de 5 metros de altura,
por 7, metros de largura, A entrada se dá por uma ramp1l, favorecendo também o
escoamento das águas pluviais para seu interior,

\

\

'...•..

B

OA5m

: 15m

A'

Figura 7 - Cavidade' .
LG03

A

, , .
£igui'a6- CavidadeLG02

c

'. Figura 5 - Cavidade LG01" ~ ..

A Cavidade LG03, também caracterizada como caverna, está localizada na base do
maciço na vertente W da área de estudos, Apresenta entrada com pequenas proporções, .
sendo neces-sáriorastejámento para ,atingiro interior da cavidade, ',~, ,

_ .' - ._~Yf:'"~i:':, '~(~:~~,. . ~?...... .,~ ". ,
~Com desenvolvimenforetilfneo na direção 70°, a,càvidade se desenvolve paralela ao
maciço, em conautoúnico e regular. fÍJestacavidade, observou:se a presença de alguns
espeieotemás, como,escorrimentos e estalactites; po'rém,empequenas proporçoes,
(- _T~~ J19' _:~T':';{: ""'. -1,'-:~ ~. /::," ,-~r .jE _"Jr .' _ ..
.A Cavidade,t.G04 está l(jealizada no cóntatb do maciço,aflorante da borda W, com o solo,
" ~u~f:eritFada;,caracterjZad~COmoábismo, se,dá"já;no,solo, ôf!'lrecendo inclusive riscos de
, quédaapessoas'e outros animais. " ,. .'
,o;póil'6ÍJletrps çjé'descida, onde também torna-se~ss~ncial o uso'de equipamento ve'rticàl
~paraexploraçao;:éncontra-se grande depósito desedirrientos advindos:d~~uperfície, Tais
.~sedimentos $erriisturam entre argilas, material é)ástico e orgãnico, principalmente vegetal..lttA célvidaCle%edáatravés de contudo 6nico, retilíneo e concordante com o contato entre o

lTl11aciço,ãflorjinte e o solo, na direção 70~. CO,mo 'chão fôrmá~o por sedirri"entos com
"tgrariúlol11etria variando entre argila, areia e grânulos; foi observado um'peql:Jenosalão, um

;.'pequenó sumidouro, de proporções restritas:' . .".' . .' .

,r-1 ;~,k,. ~, .\," "~"~,7=-,~~~%~=,~~,~~,~t,:,~r-_;j.,N GRUTA

~ ' _ ~ '~.__ ww
. \:~,,.,,, :c'r.:.-:-, N . ,wA

-- , •• ~,A m,", !
, J . _:.;,--:-rr'-"~-"

. ~~ i'

, ~t::;4(~l
9,Om' ~ '::.J.:';:.L;., ..

. t t-~!-~~-I:J-~~d,~~~:
~~ Ilrcc,...Lc i j-Jr
~_~ZJ::,~~2~,_~~-~rL

,
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", ,/' :1.F!,gU~a8 ~Caviâ;~e~G04 '," .: l
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.¥&,2j4 N1eil) Bi6ti,C'o ' , " .. jJ"'" ,

~, '~~;'~:;;S!_':',~~:'.::k~~_:-,j;~-r_ _ .. ", "i---. _ <~---/--~::>-7,: }t,-" ..~:t__ --:;~"',. -
'!~,,,_~,_,~A'JegrãO.de Montes Claros está inseridánó biama çJoCerra.dô"eno<GrupoBambuí, ir -1Lnasfproximidades do .semiárido mineiro/roque-significa diier,que'.óc:orr'em, além do
fi;/0cêrrado, .calltingas -ouMàtas Estacionais Deéiduais sobre as rõc:hãscalcárias, A cobertura
r&~egetal é .diversificada, observando-se'Caatinga Arbustiva sobre os afloramentos de"
.~,ií:alcário,Caatinga Arbór~a sobre cOlihas,Mata Ripária nas margens do córrego, Cerrado e ,
'l¥~vegetáçãô àntrópica, introduzida. Sób~aspectódo uso", observa~se ,a área fabril.de
\,.~rni2_efaç~'oé\de conservação." '~;',:"t, - -__" l~-~~" ..' "
i "L:ty;,',é0!Alv'latli Seca ocupa a area onde seClara,oempreendlmento;-O seLJaspecto geral e

"3'dé~uíTi- a'fiíbienteç;onservado, de Florestal .Estacional Decicl.úal êrnes~gio médio a"
t~\tÉ\ÍiÇ*-clO(onde,observam-se três estratos: arhóreó~(8-afj2"iri),\~rtíustivo'f(2 <l5m) e o
".hetbáeéo;(aliàixode 2 m). . .' '.. _1 .,' ""\.C~' .
. o\:. .'_.0"'" c;g_' _;<.. '_~"", -."'.'C. "'"._ • , • •.••. .. _~ ._ .... 1.'_~.- .~. • .

'\.~ 'it'Dq,pontg •.de'YLstaflorlstlCO,a Mata Seca 'da reglao apresenta umJl grande riqueza
.dé;espécies.;Noinventário florestal reafizado na <\reá,.em2011, pela Lafarge, na Boa Vista
e Bdjs"~forarT1-regjstradâs40espé,ciesem g1.famílJas.•, ", .' . ' . " .

. "{f-vegetação.preâqmiríárítã"'n~'área.da)lafêrge,nospicos Dois Irmãos e Morro do
. Alfeirãô,\éaLFlo~esfaEstâcibnàl:Dedduâl,~ouJMataS,ecã;em estágio médio a avançado, ,

sendo as Inêtasãecíduas de pórfemédioaâlto;d~hsas 'com árvores de troncos não muito'
grossos, qua?idocomparadoscorriálvorés~efl'orestas chuvosas.

'.' .A. vegetáçãoI~e rnai6r'expr-essiVidadeI()éorré~diretamente sobre os aflóramentos
rochosos no Morro do'Alfeirãoe.nos'úlOrrosdois irmãos, áreas quenão serão impaetadas.'
A análise .do resultado do invêrltárro'rTlOstra uma flora natural e de grande' relevância
ecológica, que existe ao longo do' maciço' calcário e ocupando'o Mor'ro Dóis Irmãos, Nos
dez hectares amostrados, foram medidos 1.749 indivíduos ar-bóreosde 42 espécies. As. .. - .' '. -: ..

.,
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especles que contribuíram com maior' número de indivíduos' fOram Astronium
urundeuva(51 O), Paraptadenia rigida(384), A/bizia sp,(127) 'e Aspidosperma sp(111),'As'

,que apresentaram apenas úm indiv,Íduo, podendo,. portanto, serem consideradas 'raras,
.foram Amburana' cearensis, Oa/bergiatiigra, Guaiea guidonea, Pseudobombax sp"
Vochysia thyrsoides e Zenthoxy/um rhoifolium, Outras espécies, também. importantes na

.formação, medianamente amostradas foram Cedrella fissílis, 'Chorisia g/aziovií,
Eremanthus erythropappus, Jacaratia spinosa, P1erogine nitens e Cereus jamacaru,

São observadas espécies clássicas da formação, com espécies inclusas em listas
oficiais de espécies ameaçadas de extiinção: As,tronium tirundeuva (Vulnerável pela lista
nacional da Biodiversitas, Deficiente de dados pela listá internacional da IUCN) Zeyheria
tubfircu/osa(Vulnerável.pela'listainterriációnaida.IUCN) Oa/bergia nigra (Vulnerável pelas
listas estadual en';lción~1 da Biodiyersitas',:Arrieaçadaipela listado MMA e Vulnerável pela
lista internacienáfdéi.IUCN) ,pteiogynenítens (con~iderªdáQuase Ameaçada pela IUCN)

" Cedie,/a fissllrs(ameaçaga pela IUCN), A',espécie Amburanacearensis, se for var, acreana, .
. , tambél'J),,:éco~sideradaâmeaçadaem teClasa~listas, mas o PUP não dá essa informação.

'Algull'll'ls espécies .de planta.s invasoras, fõí'am registradas na propriedade, em torno da
cavá' d';l,Boá Vista, dentre elas 'a~leuceria(t.etic~ena '/eucocepha/a) e Õ, capim colonião
(Rânnioum.maxitiwm).são os mais abundantes;"'ocorrendo em .altasdensidades .. Nas
!Jprdas':da',mataé, alta à freqüência de 'Iianas ,,,(principalmerite espéçies de, /pomoeà,

}Convolvulaceae). - " /. ", ' •
. " --Segundo'a consulta ao ZEE-MG, as parcelas de Floresta'Estacional-Decidual de

relevânêia alta'encontram-se a oeste da' polig'onaíPno dpmÍlíiodo.Morr(j do Alfeirao, fora
, ,daáréadelaVra. No restante da área a vegetaçãojáse encontra com rnénorimportância,

segund60 ZEE, sem grande expressividalie; variando sua relevâilciadé' média a muito
'bâixa\'i::m (;oncordância com o exposto, aú'nica área do DNPM qúeapresenta uma alta
integridade de flora está associada,ao domínio do Morro do Alfeirão fora. da área de

' .. eJ5pansão.Á área de ,avanço de cav~, as áreas a norte e a sul da poligonal,com exceção
(.,.~'" '" .-., " ."~ y........ ,

'i'(,d,euma.pequena manc~aa nordeste, que_corresponde ao domlnio do morro Irmão Maior,
t,•. o:ZEE~MG};lassificou a integridade da flora como muito baixa;'correspondendoa áreas.já
'{ ~tropj~adà~.\ ' \ . ,* .•.• .oi,
-;<:'~'i~..,-",- ~_-#;;~' ."l> 4~_~~,._.'

\; _,f~_: __. ,'.' ~ . ',' \" -.--:..

\~:i4.~~'Fau;.r~e'i'nterrelaçãoflora/fauna
\',' .,'~~~~ :" ,< ;:;t~:_:.<,._ _ . . _ "_ '~'" J'.•~"iÃs informá,çóes"êxistentes no EIA(1991). eâpresentad~S resumid~mente a seguir"
most1;am quea fauna local apresenta, em função da flora,: ,umà estratificaçã9 significativa,

",Na camada conhecida como serrapilheirà, correspondénte aoestrato-soio da mata,
constituídapeléi -êârnada orgânica"comfolhas, gravetos e sementes, foi registrada uma rã . ,
típica de mata .j3,desova terrestre," asalam~ndra e a"cObra verde, representantes dos,
répteis, e ? jaratitaca,_ o]atu galinha e-oveadocatingúeiro, dentre os mamíferos.
. Nosubosque,.onde são observadas plantas de porte herbáceo e arbustivo, com até
5m de altura, oferecendo como principais recursos a nidificação e um número 'considerável
de frutos e folhas foram observados, ainda, o camaleão, o gambá, a guaiquica, o gato do

'.mato, além do grupo das aves, com os representantes: arapaçu rajado, <;hoca barrada,
papa formigas pardo, pula pula e pipira da toca. '
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,.Já na copa, a' qual representa o extrato superior' da vegetação, que na área
analisada varia de 5 a 15m de altura, éor')1recursos tais co'mo galhos e ocos de árvores
para nidifi.caçãoe brotos, folhas, frutos e sementes para alimentaçãà, foram frequentes a,

. ocorrência da,90ruja do mato, do pica pau bufador, da saírade papo preto e do chorozinho

. de chapéu preto, dentre outras aves. Representando os mamíferos, foram registrados o
mico estrela, omé!caco prego, o morcego beija flor e o ouriço cacheirô:

. Foram encontrados, na região, alguns fragmentos, de' mata ciliar, onde ocorrem
espécies de aves tais como: sanã carijó, o estralador, o ferreirinho de cara canela, o chupa
der]tes, o,carretão ,e o pica pau verc!e barrado. Além das aves, foram registradas_ainda 2
espécies de mamíferos típicas desse extrato, o rato do mato e uma espécie de guaiquica.

. Foram é!mostrados,tamtiém'ambíentes úmidqs, como os que ocorrem às:margens
dó rio Cedro e CéJHégodos Bois e OS 'locais junip a duas, lagoas (umà próximo ao Morro
Dois Irmãos e"'outra próxima à serrad().Sapé'.3mbas em mero'ao pasto). Nesses locais

, fora'mregistradas8espécles.de anfíbios, ,dentre elas,.a ,rã~assoviadora, a rã pimenta,.o
sapo ferreiro e 'o sapo chifrudo. Entre as aves;' aC$aracwàanã, o socozinho e a lavadeira
mascarada.' :~:+.., . <;.,,'C i'. , . • •

.ii~~lJemádoge'ral, a faunâ fcii élassificada'com integridade média dentro da poligonal
doDNPM;segundó oZEE-MG. .

~ ./'f~-\"J~~~'-._,j;:,::'::,~¥;-~;~;>~-' ", ,l" o", "

-/5.2.4,2iCaracterização da biodiversidadé e estruturadoshabitats
$--"'- ' .. 2';;;,.:";-.-" . .- ..i ,,\IL~; _ • ,. ."'C'
i-:.~_'. . '?;::>. -.-.-:1.- "_.--.;"::'":-". ,i,,- _ :<t.'<:-If,;. ' . :A.• Abiodiversidade local é potencialmente; alta, pórériJ, na realidade, se encontra

~'empobreCidae depauperada pela ocupação'e fà,itadeaçõesconservacionistas na região,
'"d.e maneira geral. ,', ,. tc.¥ " '\', '+, ~..' r .
~.( ••" )~De acordo como a imagem regional apresentada'.nos estudos pode-se perceber
~:que.àipl~ior parte da área éconstituídá por solo exposto, o, que mostra que a acertiva
~, sopre'ic!epauperamento da biodiversidade regional é verdadeira. Grandes extensões de:

. i":', ,terfasKna região são ocupadas pela átividadede' agropecuária, onde se desenvolvei'11.
\~~lavoÚràs e, à pecuária,' que removem, toda a vegetação. As 'áreasde conserVação são

. "<é"pàucas, de maneira que flora e fauna cada 'vez 'mais são substituídas ::por espécies de
'f'interessé do homem. .~"", £, .;;:

10 :::,' '.' .,.F,. -~.
\ . ;yNessesél'ltido, todas as ações voltadas pífra conservação,da-biôdiversidade.devem
'ser 'Elslimuladasr/assim como muitas outras devem ser revertidas;,para o mesmo fim,

, êriand.o'u,marede:intégrada que a coloque efetivamente como de interesse.. " '.
, . "'i:,:J2}~u empf~endimel1t~está i,ns~ridoem;itrês"l1íveis de rél~vo,cristà, colina e

depre$sao.. Em'cada um desses,n1vejs',existe,um conjunto de espécies distintas, que
"constituem abiodiversidadelocal. Esses c6njuntôs devem ser refeitos ao fim da.atividade,'

aumentimdo asâreas de cdriservaçãodos ecossistemas~àtúrais, a Caatinga Arbustiva e
,-a Mata Seca,através de reC~uperaçãointensivade~suasáré'a:s~; ,

. 'Para tãnfo,ja cada intervenção sobremeio'natúiãl a biodiversidade deve ser
resgatada, por meio-de sementes, mudas, 'indivíduos âduitos de espécies. de interesse,
cujas mudas serão pioduzidas~em,yiveiros"próprios, para realização de trabalho
pérm~nente 13mprol,do retõrno das áreas mineradas ao que éram antes dã exploração.
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- . ,O município de Montes Claro's integra a microrregião homônima, situado no norte:'
de Minas. Ocup~ uma área d.e3.568,94 Km2 esua sede dista aproximadamente 418km .da
capitál mineira. E o 169 maior município mineiro em extensão territorial. . .

S~u acesso partindo de Belo Horizonte, se dá pela BR-040, sentido norte de Minas
eemParàopeba, toma-se a BR-135, Limita-se.com os seguintes municípios: São João da
Ponte; a norte; Capitão Enéas, a nordeste; Francisco 'Sá, a leste; Juramento e Glaucilândia
a sudeste; Bocaiúva e Engenheiro Navarro, sul; Claro dosPoçôes a sudoeste; 'São.João'
da Lagoa e Coração de Jesus, a oeste,; Mirabela 'e Patins, á'noroeste. . ..
, A cidade de MontesGlarosié considerada',umpóloindu'strial,da região Norte de

, Minas, formada porllJ"'dlstritosesua sede subdivide:'se em cerca de 20b' bairros.

'o 5.2.5.1. Dinã;ijCa po~uiitcional;~:. . ~/ ._';, , '
>('")-;:_<_~>~ :/i.. .:_::;,,~' . '\~L":.~,_>-,.

/A ocu~ação de<Mol1les Claros iniciou-se com a bandeira de Antônio Gonçalves
Fig!,Jeirá; que)fun,dbuern'1707,a fazendâ'deMolltes Claros. Essa grande fazenda se
consolidou,em;1831 ,como Vila das Formigas. A sua'emáncipação ocorreu em 3 de julho
dei1Jl:57, qúah?ó'fOi elevada à categoria de cidade de Montes Claros e já ,se consti~uía um

.inipçrtante centro político e administrativo. '.'~ ; " .' /"~1," \ " "
l'.>"'i~E~19~~, a chegada ,da ferrovia' el1!-:M?nt€ls Claros p(oporoc\onou' uma maior

, ;:, artlculflçaoda cidade com outros centros do paiS, ImpulSIOnando as.atlvldades comerCiaiS
t.e .fi~âfJceiráSé atraindo u'm significativo fluxo' de pessoas. A ci9ade começou a se destacar '

, no;~:Çénário " regional como um' importante pólo comerCial_ (GOMES" 2007 apud'
: ", Lafarge,2011). . ," .'~;>. .. , '. ':',<: O~iSegUndo a contagem do CensóDemográfiéo de 2010, Montes Claros conta com
¥'t .. 'umâ<população de 361.915 habitantes1 •. se, categorizando. ,como o 60 município mais,t P.bRllloSOde, Minas Gerais, com densidade,,'populacional de 101,05 habitantes por km2.
t.)Den,t~~oos rábitantes contados, 174.281 er~mhom~ns (48,1~Yo~e18!~.690 eram mulheres
t:..' (51,~7Yo)'$, ,,'. 'v', -' ,
"Jí:~,,:Np período entre 1970 e 2010, o acréscimop6pula6i6nalde Montes Claro foi da,
\~rd~Rilde 2~~:~2? habitantes, Esse valor foi ~uperior ao triplo9ó~úrilerodé habitant~s

,reglsttados.'na,decada de 70. Ressalta-se, a1l1da,;acentuado t1ecresclmo da populaçao
rural;'atestandÔ' um ,constante processomigratóri6Coriginário do campo p'ara as sedes
urbàrias. (t:~l~ ::~~"'-" -, ~. ' -.- r.

,"\¥<.. ... ,";.. . "S';;:-,: ":~_ ~:,'_""_"':~:~':O~.. ..", .~--' .
5.2.5:2:. Usoe ocUpaçàoclo solo,e seus'ordenamentos', .. -..,.-?f{ '<'-._'~~~'-:, _>-,:_~:-::- - _' \~-r~~-<.- '-c.' .'

Os elementos norteadores para os assuntos referentElS ao uso e ocupa'ção do solo,
são o pranoDiretor Municipal, elaboradoTem 200tea Leí'Municipal na 3.031 de 06 de

, julho ge 2002, que 'disJ;íõesobréjas normascie uso à ocupação do solo no município de
Montes Claros, Segundoozonea'r:nento,Montes Claros é subdivido'em seis zonas: '

. . ' __..-. .•.••••. _ .,' ,_ .. __'" ._. ." ' ' ..', J.

, , .
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• I-..Zona Residencial (ZR);.

'-o li-Zona COQ1ercial (ZC);

.-111 - Zona Industrial (ZI);
,

• ,IY'..!. 8,etoresEspeciais (SE);

• V - Zona de Expansão Urbana (ZEU);

• VI"':Zona Rural (ZRU), .
. .' I .

As zonas re~idenéiais e comerciais foram subdividas cada uma emtrêsclas~es, Já a ~bna
Setores Especiais foi ,subdividid'a'em qúli'trocíásses:

• SE-1- áreas de .{ré]~rvaçãoJ;aiSagisti~; dep?6teçã'ti'de, mana~ciais; bosques; matas
na1urais; reServas florestais e minerais; '(f!, .' .... .~,. '._ i'o ,. 'fi ,<,' ,,>, ,,,,..r/ .

,o SE-2- .tíàspi!f'is, Centro cívicq1'rcentro'administrciÍlivo, 'universidades, estádios, terminais,'
usina{de tixQ, aterro sanitáriotcemitérioS:; áreas de lazer' e escolas em geral; .

• SE?~' ár::~>'destinãàas 'a ~;ogramas~abilà8ionais e áreas de fave!ils beneficiadas'
cõm~infra-esirlJtura.urt5âna, eixos de transporte ferroviários 'ou de m'àssa, sistemaviário;.

• IS;E-é4:L espfços d:stinádos a preservação histórica, como o nÚcleOiríiéia; da'cidade, .,
l ,,~lh~,' _:~"_.l _ , i ,._:/!,~ ,'-> ---:2YS>.;, ",i.:.<-. .
í<r',fzbnar~ral compreende as áreas externas aos 'pe'rímetrosiurbàno!>.da sede dof T)lU'r1iCípio,Ojémpreendimentoda Lafarge 'encontra-se insêridona zona~inCtustrial, na ~ .

,"porÇ'ãb noroeste do município. ' .;~>., .-;.
j:~;, "'J, ,:":?f-- . -"J . . . i-<. .' - _ - ','
li . 5,2.5:3. Atiyidadeseconômicas e estrutura produtivat. o0,t - , . ..•. I

~:, ",::'"!_';':'_,-'.. . :~.:f -. \ '.,~.-_," ,'t. .. ,~, A:eçonomia de. Montes Claros"é. sustentada 'pelas atividades agropecuanas,'t indUstriais e,de prestação de serviços: .MôntesClarqs apresentâ o maior PIB de sua
" miclorregião.'ftSegundo dados do IBGE,réferenteS'a 2008, ô PIB1:leMol]tes Claros era

" ~~j46~:t~~~rCiário é a principal fonte ec~~õ'ri,lca dO'~Ü~iéíPio,~esta~a~~~ o comércio
i'ea'prestaçãbde serviços educacionais e de saúde.' ." "t';

\ '"Apesl,lr.de s'e.encontrar instalado na região sUdeste do País, ô'mlJnicípio de Montes
ClarOS contâ'comíncelitivos fiscais,e financeiros da'Superintendência-de Desenvolvimento
do 'Nordeste - SUDENE, deviCto suas ciiracterísticas climáticas, econômicas, sociais e

","' ""'~h,,,- '7 .• -
culturais. .;' ';.'

S~g6Ódorelatóriodap;efeituramLnicipalde MbntEl's,Claros, a Lafarge é uma das
principaiSemp[esasdo ramo indystrial pr.esenteno município. O quadro de funcionários da
Unidade Opéraciomil ~:da. Lafarge em'i MontesClaros,M'compostb por 99 funcionários
efetivos e 180 terceiriiadbs. e , . '.' '.' , .• .

-~ ~;~/~r;';.:~-:-~--J~; -." . , ' -
5.2.5.4. Elementos dopatrir)'lônio naturàl, ,histórico, cúltural e arqueólogo

I

• Patrimônio Nátural

Av.José Correia Machado, s/n -Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG
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O patrimônio natural de ,Montes Claros está representado por parques; lagoas,
tendocorrió maior destaque duas feições geomorfológicas conheCida como morro Dois

',Irmãos,'consa rado símbolo da Cidade.' , '

'Foto 1: aspêCtod() MorróDoislrmãos'. Fonte: Lafargê,201.1 .
. " . _/~. -" . <-:~<ú:~. "::;';> -. ..:rt: , .:<::.' ,-;;::,.':'/ ~.". ~.

Dentre,as áreas naturais protegidas .'destaca,seioiparque Estadual Lapa Grande, '
'col'ltempladOpôLum rico"patrimônio espeleológico e arqueológico. O município conta ainda

. comJtri'n zoológJco situado junto ao parque MunicipàlMilton Prates. .~. '

• i/fFpatri~i~;~~ultural . " ,/r:, /,;f' ,,' ,,,l .. :'ífi$O pat;imôniohistórico e cultural $ marcado pqr~iversás99nst:u'çõeS.dO Século XIX',
ti'e Il'ljélo'do, Seculo XX, como as capelas do Senhor 'do Bonfuli'ede SaoGeraldo; a catedral

\ i'.' NOSSà'SenhoraApareCida; a igreja da Matriz; a igreja' da Ros8:]Mística;'o sahtLiário do Bom,
'f Je$ti$;-ô Palácio Episcopal; a.Escola Es!âdôàl Gonçaives Chaves; o conservatório Lorenzo
t."Fernandes; (, casarao da Fafil; além de,vários sobrados, como o sobrado da PolíCia Militar';
i;~';';.os'Q6fado dosVersiane; dos Mendes; dos Oliveiras. ,. .' ,
~t'..i;'f_Qutrós atrativos culturais bastantes.visitadós no município são:, a casa do Artesão;
~<.p.centro delEducação e Cultura Dr. Hermes de Paula; o mercado Municipal; a praça da'
" .- .. 0i.':" '. o', . .' •..~ •. -. . .... . . • .

~'; Mau~~~ afeira de Artesanato. "\ "r, ,,- '_'..,
.~, " • ,,,,,,,,.,, '" " .f" , .." •••••• . "

\ Aspriócipaisinanifestações culturais no municípip de Montes Claros são:.
\- exp'Qsição agropecuária '(anual); " 'i: ":
\ Jeira do Cavalo Mangalarga (anual); • '
-"F2ÉNICS-Feira Nacional da Indústria, ComércioeServiço (anual);' ,
- feira de Artêsanato' (semanal); . .-- - ". - , ~
- feiras populares (serriãnais, nos oairrosMajor Prates, Delfino Magalhães, Santos Reis
e Renàscença); •..•.'..• . 'i.:t Ti?'
- festas de Agosto (catopês, anuàl);". ..,.
- Festivallniemacionalde Danças Folclóricas (anual);,
-'-Comida de Buteco(anual);,4. . A~~

, - Carnamcmtes (carnavaltemporão,'anual); : J ,"

- Festa Nacional do Pequi (anual),- .

Av. José Correia Machado, s/n - Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG
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• Patrimônio arqúeológico "
No Cadastro Nacior)al de Sítios Arqueológicos dolPHÀN constam 20 registros para

o município de. Montes Claros, Essa regiãoé alvo' de estudos desde o Século XIX, pelo
Barão de Eschewegee os naturalistas-Saint-Hilaire e'Spix e' Martius que encontréiram
registros paleontológicos na Lapa Grande, " /. .,,'

Dentre os sítios encontrados destaca-se o sítio da Lapa Pintada, com ocorrênciá de ,
pinturas rupestres, Desde 200B," estão sendo realizadas pesquisas científicas pelo Museu
de Ciênciás Natu~ais da UFMG nó Parque Estadual da Lapa Grande, com o propósito de
se identificar novos registros e conhecer melhor o processo de'ocupàção dessa região, ! ..

, Segundo ó Instituto Estadual de Florestas' IEF, responsável ;pel<! 'gestãodq
parqUe,' resultados âapesquisa"sgbre a ocúpação ,pré-histórica confirmaram a datação de
qbjetos de 8.500 .. ános;atrás,~êncontrados na, década de 1970 por pesquisadores
canadenses. ,.A>perspectiva do ~trabalhoa.tual é encóntrar10utras' ossadas, como as já
retiradas da"áfea por pesqüisadoresamadôres de Montes Clàros, nos anos de 1950. I ,

í ',_,_, "_. _. .." ,.".,"""__.•__.'; ._ _,_.:.. -, -.-;':'''~' -.-'"c- -'o _ - -

, .. Nointerrórdapóligóríaldec:oncessãode Qi(éito Minerário da Lafarge, em Montes
Clarqs1toi ide.htificado,em 1991;€um siti8a,rqueológico conhecido por "C?ra Feia" (UTM'
23k{OB17292/8155170},I(jcalizado na basirdo(jfloramento calcário no topo do Morro do
Alfeiiãb. O sífi6.ê composto por duas unidades;arTÍbas com pinturas rupestres .em mal
estátl6 dec0l'lservação, ,c-.... ~ '

/,T",paragTacesso ao sítio passa-se por dentro da área dá el1Jpres~Pavisarí, a() lado "
f 'd().'"p~iol !de'e~plosivos; atravessa-se um' colchete .e .,.segue-se" até o. primeiro
',' entro2cameríto; entrando à direita. Por esta estrada se alcariçauf!1 vale"usado como pasto.

Segue-se então em direção ao MOJro do Alfeirãoàté seu top'o, local onde se 'encontra o
síti()!{;;~ /"', ' ' i~', . ,r _.~. I

;. , ",.;~As pinturas em forma de animais'cervídeos Se ercQntram na parede do patamar
m'ais"alto. Segundo um estudo da SETE, Soluções, foi, utilizada mais de' uma técnica:'

, ipiritora'.atinta: Com algum tipo de pincel, ou até mesmo o deilo; o "Iápis"~ e o carvão: Com
a tinta, foram feitos os zoormorfos' e alguns dos geométricos, como as grades. Com o

,"lápiS"foram'feitos traços e com o carvão foram feitos algum tipo degrade e traços curtos, '
',Es~ilô~e técl:licas que se encaixam perfeilamentEl nas Ul'lidàdesEstilísticasPlanalto,'"
.caràçierlsticaéla região de Lagoa Santa e São Franciséà, carabte.rísticáda região do Vale .'
'\ ~ol3!Íruaçu,5eiitre os municípios de Januária e Itacarambi, norte de Mirws Gerais. ,
. \;2,gftV.Também considerada representação Iupestre, na parede laterál W ,do sítio, sobre

umâ:concreçãó caléítica vertical, uma série de perfuraçõés produzidas;pelo homem pré-
, histórico', , denpminadasVpelos arqueólogos de .:'fELEMIG", 'com ocorrênCia registrada

tamBém noVâle doPeruàçue emlagoa8antá, Nopatâmar mais baixo somente restaram
vestígios de.~lrituraincompreerí5Ivei$,"géràlmentê'em vermelho. Não existem marcas

~ visíveis 'de d~gradaçao~causadas pela'lpresençaghumana atual no local, 'tais como
pichações 'e Iixo.;f -f'" "':::, ,-tJi/

"C."'"",;- . ,,;jJf, . '\' ~:'~~ ,.. i¥ . . ,r, ~. r,-;
'- "'. \, --,,;it;t~~_ j ->-

;;E?:~'"

, , -

•
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entre 19 e 65 anos. A maioria (60 %) era do
'." .

•

fotos 2, 3 e 4 : aspecto d~s pinturas rupestres e perfurações na concreção calcítica,
encontradas no sítio arqueológico Cara Feia. Fonte: Lafarge, 2011 .

. _í " ,,",,,,~:"-_ ;)1,úk" .•, ~~:::-7'..~ ".,', ,..,
5.2.5.5. Car'acterizaçãõde inter:sses pot~l:lcialmenteconflitantes

f'f~~- :j{~!,;:-: _--/r~-::-,::};~ -'c,:' . '-~ _ } ~

, Umdósinteress~spotencialmentefonflitantesem Montes Claros é a expansão do
" perímetro:ÍJrbà~onadireção oéstedo município, que envolve a serra do Mel e a zona de.

amo~eéimentoiao Parque, EstadúalLapa,Grande.O,Qonselho Municipal de Defesa e - '
COl)servaçãodo MeioAmbiente":-'CODEMAapresentou uma proposta de tombamento da
s€lrrà'do Mereeriaçãodé"uma APA nesta área.' '-.i " .
/,~Já o,rernpree'ndimento da Lafarge enêDntra-se estruturad.o,na zona de

,.aniortécimentQ':do pi),rque Lapa Grande. A emprasamantém uma,boa relação com a
/ gestiio parque; com participação no seu ConseltlO Consultivo. _." .

t6", -'. -~:;,:/ -.' '. _.< ,d . /,-,

,"~',5.2;5~.Percepção da comunidade, é ","
~',_.{r~~!~_' . <.:.:y~~ "-'1. ;0,;;'-_. ., -£:':,'- - , , -t ,

"li);No dia 07 de outubro de 2011"Joi realizada pela equipe da Bioma de Meio
Amoiante uma pesquisa de percepção ambiental "com 30 moradores residentes no. entorno

- - '''','''-, < • / • ,

daj)wpriedade da Lafarge em Montes Claros, O objetivo, geral da pesquisa foi capturar
'informaçôes\ opiniões, avaliações da comunidade sobre o local onde vivem e sua relação
coma cimenteira." ' " . '

;!;paraàtender tal objetivo foi elabor:dÓ úm questionário semi estruturado contendo,
,trêsbl()cOs"d(qUestões sobre o bairro, a cimenteira e o perfil dó entrevist~dO.

\,.jl~~~(OS q3J~tionários foram aplicados no bai~ro Vila Atlântida, situa9~na-po~rçãosulda
proliriedade,-próximoà área de expansão da cava Boa Vista e 1'10 bairro Jardim Eldorado,

,- locálizado no flanco leste da propriedade da Lafarge. Os entrevistados apresentaram boa
reêeptividade~para aéquipe da Bioma' Ambiente. A s~guir, são apresentados os
resuítá"dos dà'pesquisaY '. "" :,

" R~Sl!ltadcis da P~squiSa .~ .
':~'~. '~~-". --~.

a) Perfil do entrevistado.ii
. ;;:Q,L .. _. .--.::3:,-

A faixa etária dos-entrevistados
sexo,masculino e 40% do sexo feminino.

- ,

" ,
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No que co'ncerne a naturalidade, a maior parte dos entrevistados (85%j é nativO de ,Montes
Claros e 65% residem no bairro onde mora há -mais de 20 anos.

No que tange a moradia: grande parte dos E1ntrevistados (95%) reside em casa
própria e 5% em imóvel alugado, A maioria das, residências (95%)' é de alvenaria e5% são
de adobe; 60% dessas residências foram 'construídas há mais de.15 anos. .

A renda total da família dos entrevistadós não ultrapassa três salários mínimos,'
sen'do que a maior parte das famílias recebe entre 1.e 3 salários' mínimos (83%) e 17%'
recebe menos que um'saM.ri9 mínimo. . . . . '. ,

. b) O bairro
l - _~5'f_~-'-';> _ . -.••..t9".,'.._ .

A maioria dos~entrevístadosaval.iou de'forma' positiva a infraestrutura do bairro. O
fornecimento .deTáguapotá"el,-éríergiaelétricaequalidadé.de ensino foram os principais
aspectos positivos r~ssaltadós por 1OD%'dosentrevistados,t amb'élT]foram bem avaliados
pelosentrevistadós a eoletade lixol(95%); e~gótõ (85%); comércio (80%); transporte
público;-(75%) ;tr~nsito (55%);iruído '(55%); atendimento médico e pavimentação das vias
(55;%,f? .' . .i::ltT-. ;--"~"Si-' . ú - -;.:i~:: " . .' ". .
. ""No' queàerefere aos aspectos negativos, a ,poeira foi apontada em carater. unamme
, p~lós'entrevistàdos;como o principál problema do bairro, Os entrevistados reclamaram,

, jainda~ da segurança pública (65%) e da carênciá' de áreas de lazer é'- eventos culturais
I (55%)-"'-,. _ ..,' . -,- ,
,~:-:- _:"~\1f~I:'~:\ ~.,f . ~ _ # ,- 1.~

J',elo l;Imp:reeridimento da Lafarge" ,,-r... '>'-.>f / .i' , .' ,,co ,- .J ,

.-c' .~i'Com i relaç~o a pércepção dos .,entrevistados sobre' o empreendimento da Lafarge
~,-"em'-Montes1Claros, os resultados mostraram que: 90% percebem ru.ídos de explosões;,
b'-i",.:!i5%.escútam ruídos dos veículos e.caminhões; 60% observam 'poeira das detonações;
'fj-\-35%.i'!C)tam a movimentação de pessoasestranhás à comunidade; 20% responderam que
W-';;,houv~Ialteràção na coloração das águas; 4D%. destacar\-i a. diminuição do volume de
~ ..'.ág~as;inó 'caso do rio Cedro; 20% citam a remoção' da cobertura vegetal; 35% percebemt aumentado trânsito local; 80% destacam a presença de'rac~adurasnas residências; 60%
'.recol'll1Jce a.gêração de emprego para a população do bairro.pela'cimenteifa; e 45% é
Yçiente'âapromo~ão_ de ações,sociais em benefício da comunidade~ <,s~- ,
\,"'3~0quetangea.o uso futuro das áreas mineradas dentro da propriedade da Lafarge,
urifdéid('lMontesClaros;'fl5% dos entrevistado€,,,sugeriram'a reitegetação' dessas áreas
com'l'lspécies nativas;30o/.,responderarnque'nãosabem o pode ser feito nessas áreas;
20% re-comendaram a criação de uniloteamentó; é 5% informaram que :não deve ser feito,
nada. '''~_~''- ,'t!f;~.- . . . .J;;:.,é, "'c> " ';-~'~:"". . .'

, ~<;~::;¥~t...-::,'--,- ---~~~-~- i/'-.,
6. Da Utilização '~o.sRe(;ursos Hídrjc.~s ."i-

. '. .~ ,-:}:';:,;:_'. ._•.:;:-t_--.r,_)f"::~f' •..•>' ~- '. - .' ,
O empreendimentodemandaráªguaproveniente de 'uma lagoa de acumulação de .

água de chuva, portanto, considerada como uma lagoa artifiCial. Para tanto, o.
,empreendedor obteve em' 25/08/2005, juntp âo IGAM, cE?rtidão n° 018/2003 a qual

, , dispensa dos procedimentos administrativos de obtenção. de outorga e cadastro de uso

. Av. José Correia Machado, s/n - Bairro Ibitumna - Montes Claros- MG .
CEP 39.400-000 - TeÍ: (038) 3222-0702 .,
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~insignificante, Nesse' sentido" a LAFARC3E-aprésentou' um .estudo hidrogeolágico em
13/08/2010, O"qual'comprova a não inferferência do lençol freático na alimentação da lagoa
artificial da Mina'Boa Vista, e'sim o contrário, ' ' .,

I. : Cabe destacar que essa acumulação' artificial reduz a pressão do empreendimento
sobre este recursô 'disponível, tanto superficialmente'quanto nos aquíferos subtérrâneos,"A
água proveniente -dessa lagoa será uÚlizada' para umidificação de vias' à outros' usos

..necessários à implantação e operação'do'em'weendimerito, I -. .-' ,,,-

_7.Da Supressão de vegetàção ,-
•

.. '-,,~"~' ..•. ,' .
_ . A; área de inserção:"do empreendimento,Il~' região do levantamento possui -,

. '.vegetaçãopredoniíriãntem~~te pertencEmteãfitófissíonomiaFloresta Estacionai Deciaual.
(FLED), sel)do'êÍenorninadaimatá troR.ical'deaduaou'rTláiáseca, e que ,se encontra nas
forinações'fÍOrEistaise ecossistemas;associados aodôm-ínlo da Mata Atlâritica,

A<pollgonai'{fo empr~endimenio-ei1êol}t,ra-sena divisa OU até mesmo na porção
exterpíÍ.dáláréa dó;mapa~dO ISGEWnstitutôBrasileiro dé Geografia e Estatística) de

-apliéaçãó"'aa'tei nO,~1428106ceDercretonO,6,'660108;' que dispõe e regulamenta o Sioma " ,'.
Máta'AtlântiéáA-difiCuldade de afirmação exatadalócalizaçao é devido a grande escala

_', ~'. ,'H ,'.', ,_ ...,' ..',-.- _ _ .. " ..occ;j'-" • . '" ..~. , ' •

(1':'!;iJ')00,OOO)dó.Mapa de Aplicação da Lei 11:428, ".',' - "'. .- .,''---/<'~lj~;:~:>- :<d~"":,-.,-~-','~vr~\ .' - " . 7 .'~ .'L'.,[?~~a.t~". . _4'" ' . J

. .i Asp'rincipais'espécies levantadas"no ii1ventáriofiorestárforam;.,~:f.' ....••..•~~ ,
J,;;:"~f:,...;t;;t,' '. ;1;' . ." "\~i. if!:'" , :'

. }"al~(3rim (S/óanea lasiocoma), aroeira (Astronium.urundeuva), paupretolbraúna' (Schinopsis
r:::,br!l~ilien~í~);f farinha seca (Albizia sp)" csltaiba/pau'd:arc5L(Tabébuia sp,), gonça!?
;é'~'f:tlslroniumjj fraxiniflorium), pereirp.(,A,spidospermasp.); buçho de boi . (Zeyheira
f;,~túrbêculós~), angico ,(Anadenanthera peregrina), .Jacarandá (Jacaranda sp,); sucupira.
Jf-,(i;fJ~/-odorf'éinargin<Jtus). p"aujacaré -( Pipt<JdeniagonÓàcantha); . Mamuda (Zanthoxylum.,

,f'/hOifolilim),\Periquitera (Trema micrantha):Chichá ( Sterculiástriata), Mirorá (Bauhinia-
\ "'si:J)1\:'Acoit~l~avaló ( Luehea paniculata );r:nfj.mo~a(DilOde~~tpn-biPi~f!atum); imbiruçu ( I '

~;'~~y'dObO~~{SP,); ambúran~ (Amburana ce~r;nSiS}~~nt:~J>Jítras:'~~r- ';

\a&ZgÔC~MENT,,"AUTORIZATIVO DE INTERVE~ÇÃÕAMBIENtALrÓÀIA~ .
\ _,:,,~ __':. ~"~}--;'" __" . ~~ . . ~ \ _.;0' .•.•..•..,_.' ;'

PROCESSOAPEFN°; 03634/2011 '. ,#,"'C f .'

EMPREENDIMENTO' LAFABGE BRASIL S/A,,,/ cPf •.
MUNIC{PIO:'MONTES CLAROSoMG;';'''' ... "Jt,;- .../'",-

.-- ~ '~,"(~~~f~;~'.. r--:;i~~~','". ~--::'--".-.,'y~1~>- 'y~~.:.~' l~';:k.~\. ,..' '..
. Càm\Qojétivo de obter ~u~órizaçãoparas,upress~o de'"vegetação~natjvajuntamente

. .•com, licenÇ'a~deOperação;;compreei1didaj1üma áf~ade-é10,00 (dez) hectares, foi ')
. formalizado o processode',6.'PEF'nO.:0363412011'nodía:15/06/2011, visando,à alteração,' .

. do uso' do solo para. implantaçãonda'mineraçãeFde Cálcário. á céu aberto nó.
. , .....,., '.. --'<"'~' . ':. ,--~',' '
empreendimento, Lafarge Brasil S/A:lO.referido processo co'ntempla Plano de Utilização

. Pretendida (PUP) para o empreendimento, em que consta Inventário Florestal qualitativo 1
, quantitativo.e 'fitossociolág!co da referidà área requerida para supressão,' .

, .
AV.José' Correia Machado, s/ n - ,Bairro Ibituruna - Montes Claros';" MG

. CEP 39.400-00~ -Te!: (038)3222"0702,'
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O uso e ocupação do ,solona área do empreendimento podem ser demonstrados

no quadro e imagens abaixo di! seguinte' Jorma conforme Plar;lta do Imóvel
" georreferenciádo: .

,I'

Área Pleileáda
: para supres~ão

-----

,
\

~.. -

,"

\ '

I

; Av. José ,Correia Machado, s/n - Baidolbiturona -.Montes Claros - MG
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I.FigurasOl e 02: Planta do Imóvel (a esquerda) e Imagem de Sateliie da área (a direita).

, As informações para análise do processo de,supressão foram tomadas com base na ,
\, caracterização da flora do Plano de Utilização Pretendida contendo, o levantamento

fitbssociológico / 'Inventário Florestal e estudo' sucessional elaborado e'dê
responsabilidade da engenheira florestal, 'Juliana Silva-. Delfino, CREA 91601/D, e
engenheiro agrônomo, Fernando Antônio Sasdelli Gonçalves, CREA,54019/D. ,

, O Inventário Florestal realizado para caracterização e quantificação da vegetação nos
, 10 (dez) h'ectares requeridos para supressão usou-se da amostragem 'casual estratificada'
com o lançamento de 9 parcelas_amQi;;trais,onde foram distrib\JÍdas parcelas de maneira c

aleatória' ,em cada estrató'dentro- do Iimités'"da área pleiteada para implantação da
mineração. As parcelas tiveram medidas de, 20m de,-largCJra por 50mde comprimento
perfazendo umí:Í áfeª,por p~rcêla de1;000m2."Foram mensurados no inventário florestal a
altura tota,l-áté a copa de todos os indivíd\Jos'ihseridos'r(o interior-da parcela, bem como o,
CAP ~/Circl,lnfer~rícia- da altl,lra do feito à 'J:lartir, de"') 5 cm." Houvauma amóstragem
,significativa~'consider~ndo quê em ,1o,hectaréS"iriver:l1:ariados houve um lançamento de 9
par~lasde"tàOO m2nrepres'eniando 9,0'% da-área pleiteada para supressão..
",'WAtipolclgiitfloresfalda área requerida para supressão écaraéterizada como Floresta

,É~Wcicinal,bêcidU~l.l'(Mata Seca) ••estando o ponto -de_~oordénadas cf,)ntral Latitude _16°
- '."41';'1:21;99067" e -longitude -43°53' 44,23373",'- inserida em seu"interior. O inventario
I fito~ociOIÓ9igo,da área definiu a c1assifjcaçãOpelos parâmetroS':da Resolução CONAMA
n~.:'392/07,~qúe define a vegetação primária;é secundária de regeneração de .Mata
'Atlântica nóiEstado de Minas Gerais, apesar da área localizai-'se numa,área eXterna ou
.'divisa do"Mapa de Aplicação da lei 11.428, estando ainda-localizado numa área
cl,as'sificadarcomo área d!3 tensão Ecológica, caracterizad? aSsim pelo contato entre dois

"tiposde vegetaçôes formado um ecótono. '. ' . ,- ,
,jg(;j'estlJdo do estágio de sucessãoe,cológica apresentado caracterizou a fisionomia a

pªrtir'da avaliação das espécies florestais, predominantes e características gerais
\ -,(pr~iençaiÔu ,ausência de serra,pilheira, altma e diâmetrõ1'médio,doS indivíduos,'
\, pr(jsElnça '~ê,;características do sub-bosque, espégieslj~dicadoras' e outras). o
'; 'IElliil.Í1tamenfoflorestal relatou o aparecimento de 40 espécies diferentes pertencentes
la 21,famílias.A 'altura média das árvores foi de 6,54'm: O diãmetroa altura do peito -
, D~pJencofitradovalor médio de11, 65. As pr.incipais 'espécies inâicaq.oras do estágio
s'Uçessional-Joram:~faroeira (Astronium urúndeuva),,' pau preto/bniúna (Séhinopsis
brásíli$flsis},+;caraibalpalJ d'arco (Tabebuia spc);,~gonçaíb (Astronium fraxiniflorium), angico '-.,
(Anatlenanthera colubrina), 'éhichá'($lerÍ;uliastriata), mamona (Dilodendron bipinnatum),
imbiruçU(PsêTidoborribax sp,), amburana (Amburana cearensis). ' '
, . O estudo sÚcessioAal'obteve a conplusãci qüeca~'área é caracterizada como,
sendo estágio dei'regeneração secundário avançado, , em que os indivíduos,

',_ presentes naárea:estão tentando sElréstabelecer sobre uma área que já passou por
-alguma perturbação pretérita,não caracterizando," portanto, Gomo área primária, pois
, no local existem alguns trechos qué~demonstram há presença de braquiaria indicando
que-a área já foi utilizada para prática de pastoreio, ou çriação extensiva. Outro fato
que comprova o histórico de criação de gado extensiva é a espécies arbóreas

Av.José Correia Machado, s/n - Bairro Ibituruna - Montes Claros- MG
CEP 39.400-000 - Tel: (038) 3222-0.702
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remanescentes' espaçadas com porte ,bem' diferente dos demais indiv'íduos,
comprovando que os mesmos pertenciam à floresta antes de maior porte e com outra
dinâmica estabelecida, demonStrando tanibém que já houve interferência antrópica
pretérita no .local. ',' , .

: D,ados amostrados na .área -revelam -uma perturbação da floresta constatada pela,
grande incidência de árvores morta~ e quebr<;ldas, este fato é obtido' pelo índice de
'perturbação (IP) que são medidos nas parcel\3s àtravés da fórmula IP = (M +0, + F)/ni,
onde: M - número de árvores mortas; O .:. número de ái'vores quebradas, F,,- número de
árvores queimadas, e; ni - numero de indivíduOs por parcela, '~ "
, O corte, supressão, eá exploração',deestágio da vegetação secundária em estágio '
avançado de regeneração dâ fitofissionOrtlia Floresta Estacionai Decidual somente poderá
ser autõrizadaem~ caráter' excepcional,iquanoo' necessários à execução de obras,'
atividades ou'projetos 'deutilidade púbiica, d6sde, 'qu~~devidamente caracterizados e '
motivados;ém procedimento administratívo, próprio; quando inexistir alternativa técnica e,

,Iócaciooál<ao'empreendirnentoj:>roposto: O empreendimento em, questão é entendido
, coinô(de '1.Jtilidad~ pública conforme legislação<ambiental vigente, conforme citação da

Re~óluçiióConama nO,369 em seu artigo 2°>incisQ I,alinea "c", ' .
,~fComõforma"de demonstrar a inexistência .de alternativa técnica é locacional ao
ernpreerídimento;ms 'estudos expõem que a atividade de eJlIração min,erál 'só pode ser

1~'X~rcida"ern locais onde se encontram jaZidas'com,minerais,tiém:'como n'o local.
, l-!li~tifica«d~~ssim:.que desta forma para atiyidade, n~1>;?xiste.al~er9ativa~ocacional,

, ,polsocalçarlo esta Instalado naquele local 'e que aareaJa sofreu Intervençao humana
) 'cérn'a rêtjrada da cobertura vegetal original paraa implantação de áreas de, pastagern,

}', sendo qúé atualmente, não há mais P?storeioo que permitiuqüe a vegetação iniciasse
dZprocesso ae regeneração natural, explicitaainda que a supressão desta vegetaçao é

" 'uma intervenção pontual e local., , " ' '
';;,':i~Oútrofator no que diz respeito à alternativa locacion<;lié que como o local possui Um,
f<~freito milieral éoncedido pelo DNPM (Departamento Nacional de, Produção Mineral)
\atravé~da'pOligonal da' área de concessão de lavra,e tambémjpõ'f'já terysido'atestadoa
1 'viilllilidãde locacional do empreendimento em:outras Iicençl!s, anteriores;' ratificando,

--ilortilnto,a inexistência de outro local.' Ouantoà alternativa' técnica a que se considerar
,>~qu['OMi~isteriOTde Minas e Energia, por meio do Departamento NaCiqnal 'de Produção

N1!Reralja,ó.aprovar o relatório de Pesquisa Mineral e um' Planôd~2Aproveitamento '
Econômico 'de uma jazida está, implicitamente, ápróvando,a alternativa técnica e também '\
10càcional.1:lo empreendimento. fi. que se considerar tàrT1bém que para extração do bem
mineral(que se,.enbontra,abaixo 'das' êàmadas,; superriêiais do s'olo inexiste alternativa
técnica"'a'rião ser';odecapJ~amentoe a retirada dã'vegetaçao exposta, ' , - '. - "

.~.,'''::;? - , . '::--\" .;~': - ;.CF . .
" _ "!...~.-.'~_~;:_ - .. ,,;'" ),':;'> .. '-'.' _ ",(}";.l '_

, A supressão de "vegetação secundária emestágio'avançado é médio de regeneração para
fins de atividades'minerariasco'nformetlreceiwa o capítulo Y" ,do Decreto nO, 6,660108 '

, sómente será admitida"fnediante, licenCianiento.ambiental,' condicionado à apreSentação de
'Estudo Prévio de Impacto Ambiental/Relatório de Impacto Ambiental -. EINRIMA, pela
'empreendedor, estudos estes já apresentados anteriormente nas primeiras fases do
licenciamento, e ainda desde que' demonstrada a inexistência de alternativa técnica:e

". ' ..
Av, José Correia Machado, s/n - Battto'Ibituruna - Montes Clatos - MG

. CEP 39.400-000 -' Tel: (038) 3222-0702
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. . , .
locacional ao empreendimento proposto (item já explicitado acima) fi ádoção de medida
compensatória que inclua a recuperação de área equivalente à área do empreendimento,
com as ,mesmascaracterísticas'ecológicas, na mesma bacia hidrciwáfica. '

"

, ,

'C.onsiderandoainda que o estudo sucessiQnal -earacterizoú a vegetação, Floresta
Estacion~i1Decidual. em estágio secundário avançado de regeneração natural, devendo
incidir compensação ambi'entalreferente à destinacão de área equivalente à supressão de
vegetacão no estágio secundário'avancado de régeneracão natural dos 1Ohectares, caso'
haja aprovação do conselhoécom as mesmas características ecológicas, na mesma bacia
hidrográfica, sempre que possível ná,meêma microbacia hidrográfica. Ou no caso de
inexistência de áreaqueo;'átenda 'é$sasconâições,' devérá apresentar proposta' de
reposição florestal,cám espécies natiVâsem áreã'equivalente a desmatada, conforme art.
26 do decreto'no."6.660, deI21 de,noyembro dê 2008. Ou,ainda poderá ser destinada,

, mediante ",doação' ao. Podl'lr' Público,sáre'aêquivalentê' no interior, de unidac:le,de
conservação dedominioepúbliéo, pendentédefregularização fundiária, localizada na
mesrmr~tbacia hidrOgráfiCa/nó mesmo Estadci:e, sémpre que possivel, na mesma
micrbbacia 'hidrográfica. ,,4' ' " <."' ~' ,

./ CJ1/Í1 essa finalidade a empresa apresentou' três' propostas'de compensação florestal ~
pol'méjOdeéstudçls(laudo Técnico e outros), a,saber: . ,

l~'. A pri~eira proposta seria 'aqUiSição;G:'uriia area.cohti;:;:a'à"ârea (lá empresa
e que conta com um total de 35,4660hectares;'sendo uma gleba com 16,8418

o há formada em pastàgem, em que não se enquadrariacóinO.área equivalente
" e o restante 18,6142 ha seria uma' formação florestal 'que 'segundo laudo
:Técnicoapresentado corresj:lOndeàs características da áreasuprimida,

'A segunda proposta localiza-se atrás e adjácente à área da Lafarge Brasil S/A,
se caracteriza por ter áreas alagadas, 'pastagem,'construções e um pequeno'
afloramento rochoso. A propriedade' conta com unia- área totál de 68,007'1
hectares, estandú dividida da seguinte forma: !' 'I~(~~ , ,

-;<. ; -,.--' .' _,. .ff.:. _ ,'- '~-;.,' . . ,
-IPastagem 2,9133 ha; APP 16,4296 ha,e',temanescente de ,29,4410

'héctares, árêa alagaaa de1 ,687S'há,.lagoa 0,8879)lá/área da sede com
0,9410 há e área em regeneração 12,2849 há e afloramento rochoso com
vegªtação nativa de'3,4219 ha.' I "'. ", ,/ " .. ,

.-.,:à~jt~:~.:_ ~~":];:t~? I' ".;,r' '\ .
,. Aterceirapreposta-seriª <Oi aquisição de',uma propriedade que, forma o

",,' P~f<ÍueEstac:lualLapáGrande,elpésterior,destinação mediante a doação
'" pãra ,o est~CJo,o que]contribúiriaipara ~~I"egularização fundiária deste,

'i=!0rém nest~'caso, 'càbefrisar que está possibilidade está em fase de
negociaçãofperaritea"' ..gestora da Unidade de. Conservação (UC)em
questão e--aolEF (Instituto Estádualde Floresta). Cabendo ressaltar que a
terceira proposta seria amaisintéressante do ponto de vista arTÍbientalvista
a garantia da manutençãú; proteção e. vigilância da área destinada para
compensação estar em domínio do estado, além de ,ser uma área

. ,incorporada ao domínio da UC. .,
'Av.José Correia Machado, s/n - Bairro Ibitumna- Montes Claros - MG
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. -Desta forma, devida a proposta de 3d~erentes formal?,ficand~' portanto, a escolha do
órgão ambiental a escolha da melh'or, somos favoráveis a terceira ópção ,visto os motivos
já explicitados.' . . ' ~
, A empresa Lafarge Brasil S/A firmou interesse na terceira opção e após reunião com

lavratura de Ata de Reunião com a gerente do Parque Estadual Lapa Grande, esta
~demonstrou iríteresse e confirmou a existência' de uma propriedade pendente de
regularização,' onde o proprietário',,após contato, manifestou interesse em .negociar a .
,propriedade, e que nela há existência de área equivalente á área a ser desmatada. Diante
disso; a Lafarge Brasil S/A se comprollleteu de encaminhar proposta ao proprietário com,
finalidade de efetivar as,negóciãções;~àfirmando que está será aopção,de compensação
prioritária da empresa. . " ,"'., ..'}:.'.' .... .'

Em relação"àsespécie:protegid~s. por I~r"ou cOlTl~ormasespeciaisde exploração,
foram detectadas n~área atiavés da âmostragE'lmrealiza'dapor meio do inventario florestal

as se;~int~~ <'~:,g. . 0~(. . ,~fz. . . . . .
J,7.',()lpê{caraibá (Tabebuiasp,)' -~i>rotêgida pelá Lei nO.9.743, d~ 15 de dezembr()'

.4l5. . . de 1988,)que declara de Interesse comum, de preservaçao permanente e
hS~>.*lmunedecorte oipê-amarelo e'dá outras'providênéias; ."i' . '
/'":1;;!ii:- ~:I;i~'-~_X'_.r, I. -. ,'.- '" ,'~_' ", _ 'T.'.,.,r<" .• ,-' , •.r'7i)'j ,( ;"J\s,espécies aroeira-da-sertão (MyracrodrilOn'unmdLieva AlelJJão com mesma
! '"slnoríímia botânica de Astronium urundeuva);Braúnaou Paupreto (Schinopsís

Jbrasilíensís) e gonçalo alves (Astrorííum.fraxítiífóli~m SChotl_ex,sp.reng,)->
.'consideradas de. exploração restrita. e com normási'especiais de exploração, •

',listada na categoria vulnerável nas listas pficiaisda'flora ameaçada de extinção
;(Portaria IBAMA n037,de 03 de abrif de 1992 e Deliberação CaPAM nO85, de
';:t.1 de outubro de 1997). - >portària nO 83, de 26/10/91;
>_',",''0 •

. _ _~"'~ .' l

.. ,::cÇónsiderandoo que estabelece o Decretõ NO. 6.660/08, a 'autorização para o corte ou
'.~,-.a.slJj:ír'essãó;.em remanescentes de vegetaçãO nativa"de espécie amea.çadade extinçãó
\ é~~~t~ntedaLista Oficial de Espécies d? Flora Brasi.lei~a,~~,eaçada;s:de'Extinç~o ~u
,col1stantes:de h~tas dos Estados, devera ser 'precedida de -parecer1tecnlco. do' orgao
'arll,bientallsómpetente at~stando a inexistência de alternativa técnicá e locacional \Uá
~~R1icitado~,áé1ma),Éhqueos impactos do corte óu supressão seràq.,adequadamente ,.
•mitig'ildos>Í3:,n;lo,agravarão o risc.ó à sobrffi(ivêrícia" in situ da espécie.Desta forma,
corísiderandp o queH5receitliifo parágrafo'úniCo do Capitulo XII do 'Decreto nO.6.660/08
, constà,nós~autos do processo LaudolTéénico apresentado 'por parté da consultoria do
. empreendimento;,yisando sanar talj~uestão, 'atestando que à supressão daS espécies .
presentes ni(áreapteiteadÊq:lara desmatenãoirão'çolocar em risco a sobrevivência "in
situ': 'de'espécies presentes'rlO .Iocal'bem .corlloaque!as. descritas como ameaçadas em
extirição. O presente,.LaudoTécnicodescreve...que"as espécies presentes' na área
encontram-se dispersadaserÍí toda<à macro região e nãq são de ocorrência restrita e
endêmica do local.. . '. . .

Visto a grande ocorrência destas espécies (aroeira-da-sertão, braúna ou pau Preto, ,
gonçaloalves) na região indica que a sua'supressão na área não irá implicar em risco para

_. . - . .
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1,11

4,44

232.22

BigRoniacea~

•Anaéardiaceae i.,
.Anaç,ardiaceae

Aroeira

CaraíbaTabebuia aurea

"~"",'~'=' .. " ".-;""00::';.-,,_ >!"'-:":~"'~""'_"_ .
"Noriie:Científiéo ~¥-. ,,' Nblne Vulg:ir,'O.~__ :<c.;_:_O:_', '--~_<''5_';i:.. '5', .,.•..,~i;:.._._-_-....

,Aslrooium ~p.' Gonçalo Í\lves

a sobrivivência "insitu" das mesmas.' Em relação ao ipê amarelai pâu d'arco amarelo (
'gêneros. Tabebuia e Tecoma) conforme preceitua o art. 2° da lei' .. 9.743, de 15 de
dezembro de 1988, a sua supressão total e parcial somente poderá ocorrer obras, planos,~

.' atividades ou projetos de utilidade publica ou interesse social, sendo à caso do referido
" c empreenàimento" . ' ,
I O 'Ievantaménto estima 232,22 aroeiras por hectare levantado; com isso, se
- fizermos ,a extrapolação dos dados .para a área total a ser suprirnida encontraremos

,um total estimado de .•2.323 aroeirás.' Quanto à espécie GonçalO Àlves foram -
encontradas 4,44 arvores por 'hectares, comisso, se fizermos' a' extrapolação dos
dádos'para a área total a sersuprimida:encontramos um.total estimado de 45 gonçalo ,
alves, bem como 4 indivíâuõs de paLt'preto' (SchinopsisbrasiliensiS) correspondendo ti.
40.árvores. A?;,f; ",,-;' . ",ui -, "..:~t '::'"" '- ,. -'. ' '
, 'Como forma:.de compensação'pelas espécies cortadas, o PUP preve o Imediato
replalJtiodonumero de arÍlores abatidas pelo corte doslpês, assim como' proposta de

, plailti9;ldaaroei,ra egónçalo AlvescEsteIeplantió, ocorrera em uma área ~,
perteí'lcénte à pl'ppriá empresa .cOm,3,oo,tiâ; onde serão plantadas as espécies
arb61'Efás.descrit?à~baixo:- . _ '""; , -

I,
n

?-j
~ ;fi",;; Astromum UrundeLNàJi:~:~

&'if"
i-'I":i~jzt~' ?

~F~:a(J,~~;;:rvaçãopermanente-A~p "
f" , <~,lÇ-onsiderando a Resolução Conama'no. 303/02 q!Jediz que morro éa elevaçãõ do,
L,terrenocomcota do topo em relação à base entre,cingüentae,trezentos metros e encostas'
is!~comf\'de'clividade superior a trinta por cento na :Iinha dê maior,Joeclividade, sendo
W,~caracterizadaaAPP nos topos de,morros (desdt3Possuarnã~características ant.erior.es)a
\péirtir dá'curva de nível correspondente a dois térços da'altÚra mínima da elewação em• , .' 10' .'.' ,,c

relação"à base. ih"" ~ , '. " ~"- ' ,

\ ~-e-:;Àárea onCiese pleitea a intervenção florestal pode ser considerada 'como APP já'
que'lQ'c-ãlizanümàeota aproximada de 805 metros de altitude, tendo em relação à base
(cotil.;élj:'lroximaiJadelGO metros)iJmdesnível démais dé50 metros e tendo trechos ,tendo"
a mais'"ae30%'deincliQação, o que pode caracterizar, portanto, em alguns pontos APP de
topo demorro.' ," ,jg- " ';'-i,~;cf,. -,:'-'lÇ.... ' "...
" A rêsoluçâb Conamano. 369,dé28 de março de 2:áOG'quedispõe sobre os casos

excepcionais, de~~tilidadepúblii::a,:jríteresse;~Oc1al ou)baixo impacto ambiental, que,
possibilitam a' intervenção 'ou,' supressão dé)yegetaçào em Ar~a de I;'reservação'
Permanente - ,bPP, em seu art.3°.exprime que intervenção ou supressão de vegetação em

, ,APF' somente poderá ser autQrizada quando o requerente, entre outras exigênçias,
comprovar: .

\

I _ J .'
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I - a inexistêncià de alternativa técnica e locacional às obras, planos, àtividades ou projetos
prop,Ostos; , , -
11- atendiment@às condições e padrões aplicáveis aos corpos de água;
111 - averbação da Áréa de Reserva Legal; e ' " _ ' ,, ~...
IV -a inexistência de risco de agravamento de processos cÇlmoenchentes, erosão O!J
movimentos acidentais deiniassa rochosa, ' ", '

, Assim desta forma,considera-se atendid'oso item I e 111 e o item 11 não seria o caso
,l para a referida APP. O item IV é justificado abaixo: -

, _Processos Erosivos ou movimentos de massa rochosa- SegUndo Parecer técnico
, do Engenheiro de Minas (CREA,33.7147D). José Eustáquio .Salvador de Oliveira,

.,.... _:."-"':,-,--m' _', ,,:"'_, ..... • /
, apresentado nos E;lstudos,"a'area-pleiteaâapara lavra futura não pode ser nitidamente

caraéterizada como 'passível deXprocéssoj3wSivo'pót se tratar de'rocha calcaria sã. O.
material desmofltadoserá, retirado.diretamente do local do desmonte do beneficiamento.'
Na lavra seraoutilizadaS:'as mais"modernas técnicas de perfuração e desmonte,,'reduzindo

,~a nilieis,cleisprezíveis '05 riscos cje movimentos de;massa de rocha. O Estudo do corpo
geológico foiAeito durante a .fase de sondagem',ecuqagem do material e medições
sismôgráficasfeamilise-de vibrações são feitas pela 'empresa. O corpo mineralizado tem
coiÍ#iortamentóhorizontalizado e, desta forma, considerando que o desmonte 'é feito com

f-. :-'-:.",'0-"'- • ...._ ,-",',0_' - -~-' - ,,,"'cortes' suces~jvos das camadas, superpostas, anula-se o efeito de cisalhamento ou
i:eventuais mO~inierítos de massa de rocha (deslizamêiitos).No histórico da mina atual,'

lSltuada'no niesmo maciço rochoso, a fabrica já 'atua desde sua implantação 'sem registro
Y' , "- ..;.',''-0. '-, :~"'_ -~. • ..•• - •

. cf 'de problemas,relacionadas ao deslocamento de rocha. ,,' ....•
,i .,... <" -A Estabilidade dos taludes- oestudodepianej~meni()de lavra é feito definindo- '
{ seâl'igulos das'faces das bancadas de rocha.' , . ":__.""',, .
, ,.""'~;Aind~ em referência a referida ResÚlução.Qonama, oempreendimento apresenta "
, "todás;condiçõesexigidas (quando inêÍdentes sobre o empreendimento) na sua seção I1 -
~.,'.:.'Dá.~'~tividades de Pesquisa e Extração de Substâncias Minerais, art. 7'.' . '
F ,., ,j,;'>:,}!,Como.forma de compensação ambiental pela intervenção 'em APP conforme
lo.preceitua oar't.5 ~a Resolução Conama nO, 369/06, o empreéndimento deverá realizar a
~j cO[T\p~nsaçãôi,f!orestal/alTJbientalreferente àdestinacão de á'rea egúivalente à supressão,
í devegetação'do estágio secundário avançado derégeneraçao natural e intervenção em,
\, API",'jde no imínimo 20 hectares através da efetivação da terQE;liraproposta referente ,à
1d!!stii'lação; meâiante doação ao Poder Público, de 'área equivalente lJoínte~iorde unidade
,êJe'Óonservaçã~ode domínio público, pendente de regularizaçãofunqiáriaque no caso seria'
o p?rque Estadual da Lapa Grande. • /,<,'. " ' . ' . ',' , '

. "ilConfórineconsta noPlanoSimplifiCãdo de/Utilização, Pretendido a volumetria '
estimaqaparaà árêac'Élintervenção encofltra,senoQuaciro 01. Conforme a-Lei Florestal

" deirlllinas,Ge~áis - L.eL.14.309:,fA todopr'oduto e'subpmeh.lto ~orestal cortado, colhiêlo,
ou extraído com autorizâção deve,ser dátlo aproveitamento socioeconâmico, inclusive
quanto aos teSíduos',"Assimo'principal destino;d'o material lenhoso, 'resultante'da
supressão devegetaÇijci da área, será. a venâá' para empresas terceírizadas", O
empreendedor deverá encaminhar, a. SUPRAM Norte de ,Minas b cOmProvante.de
pagamento das taxas florestais.

Quadro' 01: Rendimento lenhoso previsto.

Av.José Correia Machado, s/n - Bairro Ibitumna - Montes Claros - MG
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89,7033

. ,
r

10,00

-.:. ".... EST.I.iivA"DÕ."~lVÓL:OMEifOTAl!pmiP.Õí:'Ui.!AÇAO~.~~.~;.•. .. . ',",,,,"'__ '.w.', ,_,_._'~ "~._, ..,_.",-",,,-_•.............o.~._~~_~_. ,",,_..._.~' ... __~~~_,~-or~~""

VTQj:(M~}
Y=-598,0226

k~.'". 1":M~f~.gl.•~~~ ...•.~O".219~ºJhaRMEDIO~$' srtffi .•:~ _MEDI
59,8022 . 1:529,9011

, _ .~ •._... J._ _ -. , .

De acordo com oPUP'as" árV?res "serão,cortadas na base e as raízes retiradas,
. juntam~nte como.solo,.i.aoqual irá~servir de~'material. para a recuperação de áréas
dégradadas dentrõd~min~:if," . '.'~. ;~t . =

..
/ . -~-,:~2r:- ...~~.F;" _~~'(;c.;,- ....0.;,;_':::;'.

L: ">' - -~~ -~}&'0i 1.,,--

> . sJ!!- ~. -'jf> -.~-:~,£..
i'~--' . ,-'<L-,., '< ->7-

CONSIDERANDO: ~ :Ek-' -",,:;'.".
~~~~~~-- --:::,ii!:"'"

/~._:'ri:_~!l~;'V .i)~::~~~;<,_ _ • __ ~ f" . • !

.facompElnsação;pela supressãod,ª estágio secundário avançado.de regeneração.
ihaturªl.medianteaquisição e doação ao Poderpúblicó(Parque Estadual Lapa Grande)

l;(de:urilâârea eqúivalente ao dobro da área equivalente adesmate,êontrilJuindo para a '
itVi'egulariiação, fundiária da Unidade de ConserJação.~¥: .~:".. . .

',- _~-.~'. '-'/iiJ', '_f ....i ;:..itf -. ..~i-'.~' -3.i~£:.. ". ,

f-~;'queJã-'áreà; já ocorreu uma intervenção ambientál no passado não sendo, portanto, uma
.",,'~Jánàaprjmárla e ainda por estar localizada numa áréa conexa à cidade, podendo assim ser
i~;€::-co~sii:lEfia:aauma, área degrandeténsão/conflito ecológico e que sofre ámstantes
~ •. infliJências externas e perturbações; ,
'£; - .- -"","S<"" .
t- '-:-'}:{;'ç \ - '~:: - ,; .

. \A;"a'loêâlizaçao do empreendimento na divisa, porém na porçãó •.•.extern~ da área delimitada
i.""~ .,-,-":- _o' - - , .. . ... ' ..-.". , .. ~ '..,,-,,"""', -. 't....como:,mapa de aplicação da lei 11.428"; • ¥ ,'.'" ..

-\},. -. ':":'::i:(r'~''"'._'~.' . ~:-"?/- 'l;J;i~~. '--'x--,,~:.. j~

~';;.()uti~jpreceit~~ como reserva legal averbada, processo de criilÇão de RPPN ou
monumento natural ocorrendo paralelamente ao IEF,',,;,f.£
..~".~1J~~~~-.."': :-~lt:,( , : ....44 ~_ .. I .f

- a~Ja]ta,jde alternativa técnica e locacionaljustificada acima e b enquadramento da
atividáaecoméii:NUdade publicá conforme legislação ambiental vigente; . '.

-~~ .. _:{~:_-_ :,;'~e~j~j__../>:-_:':t'_-~',~;~r '.:iJ0:~~L~~:.'.' -. _._.-~ ."
- os"estudos"e aSJnedidas lÍ1itigadoras"e'compénsatórias apresentadas no processo"

.~_ ~.-._-.. C",''''' .. -c::'---" '- .< .. .. .. <.'ç
"-~!:::_>c.,~,__i~L--\:: __..--~<~if~' ,.,~Pl:;t, ",~~:,7 J' .

, Portanto, 'concluímos que face~o exposto acima. somos favoráveis à concessão de.
. Autorização para Intervéncão'Ambientalc" AIA em uma área de 10,00 hectares de Mata

Seca (Floresta Estacionai Déddual) caracterizados comO estágio secundário avançado de
regeneração. natural, considerando a efetiva com'pensação florestal! ambiental deste que
seguido o exposto acima e que sejam cumpridas as condiéionante~ do Parecer Único e
determinações daURC COPAM, .

. Av:José Correia Machado, s/n - Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG
CEP 39.400.000 - Tel: (038) 3222-0702. . . \
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D,aReserva Legal •
.- ...é~"--' -=J~::i'::=~'--'_~~.-'- '

O empreen,dimentoconta conÍ[ullla área~total'de,285,98hectares registrado com
nome Fazenda'SOáVista eBois, .sob rriatricúla,3.:j..154no Cartório do 20. Ofício do Registro
de ImóveisdéMontes ClarO~,,),i. .' ".,H "'S}' , ' .
. . Mreser\lalegal'doÍempreendimentd já setencontfa averbada pelo IEF, (liistituto

.Estadúái deFloresta:l) const$ndo inclUsive na margem da matricula do imóvel o respectivo ..
TERMO\'DERESPONSA8111DADADE;-,COMf'ROMISSO E" PRESERVAÇÃO 'DE
RESÉRVA.LEGAI.., .com área total de 46,88 hectares na matrícula inférior, portanto, áos

.2'0%"do'total da propriedade, porém, o restante é c6mpensado numa área próXima de 10,
,198 hectares na Faienda Cedro no município de'\IJ1óntesClaros,-, /' . ", '"C .~/;f;.;Aimagem abaixo extraída dfl planta doimovel demonstra .â área da Compensação

'l~daI}eserva Legal da Matricula na,34,154, Fazenda BOAVISTAe BOIS (onde se localiza o.
tCempreendímento), em q~e está alocada na matricula receptoran()X3.t1,1 da Fazenda
~'"',Cedro;que possui reserva legal de 16,60 hei:tar~s" ", » .."~;_,_,)~:.-.:.'~~~'>}f " :~ .-.-.- v1

.~f': .}t-'~'::;,~:, pAZENDA CllDIiO
~.-:- ..
L,J:.- {b~' MA.•.••CULA '3.111
.- '!"ii:ir'~.-:~rt~~.-.-~

"L.. \
"-.;" Ceai'"

\.

.

. '
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8. Descrição dos Principais Impactos e das Medidas Mitigadoras ', ' '

. '

•

\. -"",,-'" :"

.Util!rar prefere~cialmentemão é1e~ra local

.Utilizar preferéncialmente o comércio local'
~- .t" - ~ , "

'Providenciar ações que contemplem de inclusão
social na comunidade; dar'continuidade às ações .'.
dó-programa de educaÇãoambiental,

o.

i

Medidas Mitigadoras
_ Implantação dê sistemas de drenagem pluvial e
décantadoresf,Seguir adequadamente plano de'
lavra;direcion'ar'osefluentes sanitários aos
sistemas .' de' tratamento ,'adequados;
monitoramento dos cursos d'á ua su erficiais,
- Aplicar .adequadamente plano de lavra
proposto; realizar~ monitoramento ..das .águas,
subterrâneas,_ ,- .--i " "

.-Implantar plano .desupressão vegetal;Aplicar

. recursos paraYcompensaçãoambientaf;implantar'
programa de revegetaçãq.,das áreaS mineradas;

. aplicar o "top soil"na-Frecuperação de ,áreas
'mineradas'; .' ,. .',
,,~Impl~ntar programa de monitoramento e'
resgate da fauna; implantar planp de supressão'
vil etal;
-Seguir' plano de lavra, com manutenção da
Crista na' vertente oposta.da área de lavra para

-impedir a visualização da mésma pelos montes
c1arenses. .
.' Umidificar vias; manter trânsito' dos veículos
com velocidade baixa dentro da áreas de
circula ao; réalizar monitoramento da ualidade

Av.José Correia Maéhado, s/n cBairro Ibiturona cMontes Claros - MG
CEI' 39:400-000 - Te!: (038) '3222-0702

"
Alteração da qualidade do ar

Alteração da paisagem.....~<"
I

Perda.oeespéCiesdá fauna
.. ""

Impactos Positlvos .
/" 'y;:'

Geração',dê empregos
.",,:""ii("0 - .','".,,,,,~

Geraçaóde renda'?,;
• A', -)~ _ '::,j;'

Me'lhoriana qualidade de vida da população
'-;";-'"' . . '-~'-. ."

.SupressãO,davegetação,
".. '." "C;'._ ~.-''- •

,Altêraçabna qualidade das águas subterrâneas
:t""

0:,,'il~.'

.Im actos'.Ne ativos
Alter~ção das qualidades físico.químicas' dos
:cursos .•••.d'água pela exposição das' .fochas .
'calcárêasecarreamento de material orgânico e
.inorgã!)l(;Claos cursos d'água.

'::#::. .

Os principais impactos e medidas de controle foram',descritos nos estudos como. '
fprm.ade caracterizar a atividade quanto.ao seu nível'de influ~ncia no meio ambiente local.
Durante 'a análise desta Supram, foram levantados Outros impactos não descritos nos
estudos que 'serão apresentados abaixo. ".

Nesse sentido, os principais impactos e as medidas, s.ejam de mitigação ou
.. potencialização, serão descritas em forma de tabela,de modo'a facilitar' a compreensão e

visualização das mesmas. . . ,~,'

8.1. Fase.de Construção/lmplântàÇ'ãc;1i',"'''' 7'
A .

".-!
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Au'mento do nível de ruídos'

Aumento da geração de resíduos sólidos
, ,

Daneis ao patrimônio espeleológico

. ,

. \

, .'

do ar no entorno,
. Aplicar plano' de ',fogo controlado;garantir
manutenção permanente da máquinas> e
equipamentos;realizar monitoramento de ruídos
nas áreas de influência do em reendimento.
Implantar programa _ de gerenciamentG de
resíduos sólidos. .' /
• não lavrar além da área definida no entorno das, _.. ',' ..
cavidades encontradas na porção sul da cava;
implantar rede de monitoramento sismográfico
nas cavidades 'dá entorno;ampliar os estudos

. sobre, as cavidades concluindo sobre o nível de
relevânCia das mesma::; no cenário cárstico local.
:, Iml'lláríta'r a unidade de cOnservação na
cateifóriaMonumentõ' natural reiativo ao morro
dqis irmãos; implantar programa de conservação
dos sítios arquelógicós encontrados na área de
'entorno do empreendimento .
. Durante oprocessode decapeamento do solo,
deverá sedeita uma inspeção para verificação
de possíveis ve~tígi()sarquéológicos e; caso
s\3jallí..encontradoso processo deverá ser ,

, paralisado àté que um arqueólogo possa avaliar
'0 material e'propor as medidas cabíveis a serem
tomadas; >' . .

. Apresentar relatório das ações de A

deca emento do solo e su ressão da ve eta ão .

Medidas Miti adoras
• Utilizar todos os EPI's necessários

.,. Umidificar vias; manter, trânsito dos' veículos
com velocidade baixa dentro da áreas de
circulação; réalizar .monitoramento da qualidade
do ar no entorno .

.Av. José Correia Machado, s/n - Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG
CEP 39,400-000 - Te!: (038) 3222-0702' -'
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Emissão de ruídos ,

, .

! Manutenção prElveritiva e corretiva' das
, ,

,máquinas e equipàmentos utililzados
, Utilizartodosos EPl's necessários
- 'AplicarNR~15 , ' ~ ,
- Apficar plano de fogo controlado ~\ '
- Realizar monitoramento de ruídos nas áreas'de
influência do empre,elndimeritQ,' '

, "

i.

, ,

.Geração de resíduos sólidos , -Implantar e monitorar o'plano de gerenciamento'
de resíduos sólidos (PGRS) .

.,-" " ,~-.Im lantar coleta seletiva
, 'Emir:;são de efluenfes líquidor:;'~(industriaisj{e -Implêntar e operar corretamente a,.Estação de

sanitários) • :7ft'" ,,'i~ "~z ,',JClTratamento' de Efluentes-ETE e •caixa
'v, .:,i",;;Sepàraclora.deÁguae Óleo (SAO). ';.;1:t' .- "':~~~~t~~~:~Z:~da:e ~~~;~~ue~tefe~~~I:gã~

Danosa',' "não lalÍrar além da área definida no entorno das
~.1'" , cavidades encQnt(adasná porção sul da,cava;
t!' ' , <' ~implantar, rede ,defrrfonitorarnento siSn1ográfico

, nas càíiidadesôoc,entorno;', .' '
, -,ampliar'ios' ',esflÍdos sobre as cavidades
concíuindo""sobre,o 'nível':'de relevância das

->: mesmas no'cenário éárstico local.
- Implantar a unidade de conservação na
categoria Monumento natural relativo ao morro, .

'dois irmãos; implantar programa de conservação
dos sítios arquelógicos encontrados na área de ,

-.entornodo em' reendimento.
~Seguir plánod~Blavrà;"com manutenção da
crístal,a Í1erten!e!bposta da área de lavra pará
'impedir, a visualização da mesma Pelos,montes'
C1arenses.. "",' " f .

AI~era_ção~das qualidades físico-químicas dos, )mplantação de sistemas de drenagem pluvial €i
cursos' d'água pela'li;exposição das rochasdecantadores; Seguir adequada.mente plano de
càlcàreas 'e5:arreamentó de'material orgânico e 'Iavra.;&irecionar os efluentes, sanitáríos' aos
inorgãnicô"<lcscurso1fa'água.,;,;, ,)',:r, 'sistemàs,', de tratamento " adequados;

,~: .>,'j',',' ,;;'L' ",'\'h monitorã,mentodos cursos d'a ua su erficiais, '
. "Alteração náqualidadS'das águas subterrâneas -, Aplicar, adequadamente. plano de' , lavra

., "-.....J( . J.' ..íJ'~~~Z~~;e~:~lizar monltoramento das águas

, '

.. '-.'

/
, .

___ -------------------~--~--------~-~.~J- .....
Av. Jósé Correia Machado, s/f,l- Bairro Ibitunimi - Montés Claros - MG,.;

. . CEP 39.400-000 ~. Tel: (038) 322~-0702 ~ .
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:~

" . \ .
, - . ,

, - . " -

9.c Conclusão,
,.

.•...

"

)

-' )

é favorável à concessão' da Licença Prévia
localizada no município de Montes,. ' . , '

,<

, ,

As atividades doempree~dimento'~m questão geram impactosambienta'is sobre 6'~~io"
ambiente, No entanto, ficaram constatadas àtravés dos estudos apresentados e vjstorias '

" em .campo, que o empreendiméntó' apresenta condições de sustentabilidade àmbientais, .
'cumpridas as condicionantes impostas no,licenciamento, e que as medidasmitigadoras
., propOSt.IS são' consideradas 'adequa.das, tornandõ assim o empreendimento satisfatófio ao

que s'e propõe, ' .•. . ...•..• . \

Diante' dessas considerações,
(LP) para o empreendimento
Claros; com validadede-lhlrlos:
" /4tll'" " "
E oparecer'S:Mi';,L '

0/ . :.. ",""' '-:;~"'~~"

'10.Pat~cei-cci~~~siv
.. pÇ}G,"~_,'~~:,',:,."\~;~f~:---_-,.

,Favorável:' ,;(;i'c)'Não ( X )'Sim/';lit~"k",,'.....
, " 4.( uãtro) anos "l>. -,;-,:~:, -- :,:'! ..
j.'::;';:.:-' -).

. ..J:" .• - ,;:~ • 'i -
~E~:'- ~
j-..S::::~

" _~l~t.t-_: _I~~l~-.._~'.
~~\,.

~- :

~ " Av.José ~orreia Machado, sln - Bairro Ibitumna - Montes Claros - MG
, ,', CEP 39.400"000 - Te!: (038) 3222"0702 , ~
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13 ..,.Data1 Responsabilidade Técnica:

Montes Claros, 04 de Fevereiro de 2012.
Diretoria Técnica: ,

Claudia' Beatriz Oliveira Araújo Versiani

. ,Gestor do processo:

Marco TÚlió Parrela de Melo:-
. "',

Analista Ambiental
.~:~~{~.., , '. _.:/ .

RStirlgo Ritieiro Rodrigues
'<;~:7:j~l~;i"- "1"" - .
AIÍªlista Ambiental Ourídico):'
''i::¥~ "','

.. Sãhc:lôval~esendÉ! dos Santos" ."':-~ .

, .

./ ,",

"

-. ".T-'
..2.::'''' . "x

. .

J

...

,

,

/
• I ,

Av.1osé Correia Machado, s/n -,Bairro rbituruna 2Montes Clarôs.- MG
_ CEP 39.400-000 :...Tel:(038) 3222~0702
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< Data: 04/0212012
. INTEGRAD . . NORTE DE MINAS Folha:' 38/42- ,. I
c}., R'79ul ••,..,;>;e<;~ofImb,,,,nt,,1 •..•

PARECERÚNICO, ..
, ..

Anexo I - Con~icionantes \

,
Empreendiment9 (Razão Social): LAFAREGE BRASIL S/A

L •• ,.

CNPJ : 61.403.1,27/0122-33'

-Empreendimento (Nome Fantasia): LAFAREGEBRASIL S/A ,~unicípio:,MONTES CLAROS.
J

Atividade predominante: LAVRA A CEU ABERTO OU SUBTERRANEA EM AREAS CARSTICAS
COM OU SEM TRATAMENTO _ CALCÁREO ' : ,c"', • ,.

, .,

!

Ampliação ( )

"

..

f', -.' :::;.• - ..
:01"<

F",equenci}) M~dio ( ) Grande ( x )

/'
;<J:y'F.. .. ..

,LOC (.) . LP+L1( ) Revalidação (
'_<O

4 (

LO (x)

r',

"-
Sub Bacia: Rio do Vieira

-
Cqdigo da DN e Parâmetro:."'r-".
A-02~05-4 .r' .

r?'
".[

.1.1'( )
. ":;~oi

'."'i
~-~--¥-

.. 'J> ':. .

. Loéa.lizadoem'UC'(Unidades de Cónservação) ou Entorno,? .
;~ .... ~' .. ,-"-" .. ... '.' , . . -'-F

\~t ,ENTORNO'
.. \",'

~,
'" , .

, .•••. , .-" ... _.- - .. o"

""'101. .. .' .. ,~;:~t. "#,
Bacia Hidrográfica: Rio Verde Grande

• "~V' " ._". • •

),

.Av.José"Correia Machado,s/n - Bairro Ibiturona-Montes Claros - MG
CEP 39.400-000 - Te!: (038) 3222-0702 '
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REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL Data: 04102/2012

de~~I~9o~~go'' , NORTE DE MINAS - Folhã: 39/42,
PARECERÚNICO

,
,.

,,

Item

01

02

.Desçrição, ,-

Comprovar o.direcionamento dos efluentes sanitários, bém como óleos
e graxas aos sistemas de tratamento adequados •

•
Realizar monitorar;nento dos cursos d'água superficiais a jusante do
empreendimento, bem como implantar rede de monitoramento das .
águ,as subterrâneas. Üencaminhamento dos relatórios' à, SUPRAM NM
deverá. ocorrer semestralmente. .

Prazo~

30 dias após a
instalação da
infraestrutura , .

.60 dias

04 Mánter um banco,de 1Ometros de altura na porçâo leste .da 'cava, para
.k ,'" : - ,.',e- _ - - ""cc., - .,

l:.reduzir o iplPactoVisual. __,~.~f!'_, S,•.'.,' '.... , ..
. . /' .~

03 Implantar Plano djl supressâ6 vegetáltencaminhando relátório das
atividades, supressão ápós oseutermin:ô: , . .'

( . ff,,'" -.- - ~.;'". :(;12:
. /.1' j;¥

. / . ,~:?_c:

Vigência da .
Licença

. 60 dias

Vigência da
Liçença ,

Vigência da
Licença

Vigência da
Licença'

" ~.

Vigência da
Liçença

Imediato' ,

60 dias

Imediatamente
após o início das

atividades de
su ressão
Vigê,ncia da
.. -Licença

\

1

•Implantar. Plano de fogo controlado para as ativiaàdesdégetonação na,
mina, éorri envio de relatórios semestrais à SUPRArv'-NM.'f.' ',s'-' " .

_:="'" , ,~.O'_

lil."{(
Implantar plano de monitoramento. dos ruídosemitídos durante a
impl~lntaçãci da' fábrica, conforme parâmetros 'da lei 10.100 de

~~PO:/J990, NBR/ ~BNT -10.15\e legislação municipal vigente,
- ,~':~ .

IITiplàntar programa de gerenciamento de resíduos sólidcspara a área
dEfampliação da mina Boa Vista, com envio derelatórios'sem!3strais à
SUPRAM NM. " !
,,<::;\.-
~;;:'k- .

12

Implantarrnarcos de concreto com finalidaâe de delimitar o raio de}; .
,prot!3ção"de250 metros das cavidades'naturaís'sncQntradas aósuLdà ,
lavra: ,:i.:', .~,' . , -'

10''\ I'Jãólavrar além da áreade projeção horizontal acrescida de seu
.,61'!tornode.250 nas cavidades encontradas na'porção sul da cava,
cónformeestabelecido na resóluçãoCONAMA 347/2004.
~ ~~_ .<!g~<:v .' ." . _ :~j%}: ' ~
Implantauede demonitoramento~slsmográfico nas cavidades do
entorno, apresent~ndo relatório s8mestraísà SUPRAM NM,

-"""" ' . - ':-'-'.':i;-. "- -.~.~ .. -- - "-

Ampliar os estudos sobre 'as cavidades concluindO sobre o nível de
relevância da? mesmas no cenário,cárstico local, caso haja
necessidade de intervenção no raio de até 250 metros das meSmas.

11

:0'7
""j~-~

05" .Realizar monitoramento da qualidade do ar'no entorno da área de .lavra,
~f'-, comenvioCJe relatórios semestrais à SUPRAM NM.

i. ~y
)
;

. ,

Av.José' Correia Machado, s/n -BairroIbitilruna'. Montes Clatos -MG '
.CEP 39.400-000' - Tel: (038) 3222-0702:

-.

I

'.



, > -
. , d - .-
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ffiOa5~ • . a: J Data: 04/0212012,

.,o~~I~£~~Eo,. '. NORTE DE MINAS ,
FÕlha: 40/42.,'- é

" PARECER ÚNICO •

!. ,. ,.
' .. . . < ,

f. I , ,,
13 . :Implantar plano de conservaçãodo sítio arquelógico encontràdo na '

área de entorno. do empreendimento, apresentando relatórios ~,
semestrais à SUPRAM NM. . , ','

. 'Vigência da
Jjeença

Vigência da
Licença. '

.60 dias'

'365 dias

•

. Vigência da
\ :~Ieicença .

365.dias

Durante toda a'
fase.de

decapearnento

I .•

,. '.,...

Durante o processo de decapeamento do solo, deverá ser feita uma
inspeção para verificação de possíveis vestígios arqueológicosre, caso
sejam ericontrados o processo deverá ser paralisado atl3 que um .

,arqueólogo possá avaliar o material e propor as medidas cabíveis a., "
serem tomadas,Apresent,!r relatório das aç<'íes de decapemento do solo
e supressão' da vegetação:" ~ '.; , ..' . ." ,

Implantar auto-monitoràmêhtodefinidó no Anexo 11
. \ - _ •• :~. -:~:;,{;-~ .; ---~"'~.--,-~.~.'."""-"

.:'-_, "'é",:';:::;/ .. _''' ~

16 . Apresl'lntarcómpro)/ação,doplaJltio ºªs árvorEJsnôs ~. (três) hectares
pertencentelà prójíria' empresaconfoime prevê ncL PUP" O imediato

}éplantio 'dÓ)numérode-arvore~Xábàtidas pelo corte dos ipês, assim
~como_j:lropostà de plantiodaarbeirà,.gónçalôfAlves e pau preto,O,
;'Mmero mínimo de--árvores que serão plantadas está descrita no corpo, .
'do'Parecer Únicó"- DAIA, ~. " ,"'.J. ,"'.', .

-'.';Realizar ácómpensação florestal/ambienta! referente à destinacãb de
,r f'área~guivalente à supressão de vegetacãó'do' estágio,-setUlldário

";l."avanegdb de regeneracão natural e intErrvençãQ em ARP;derío mínimo
'i '20 hectares através da efetivação ida ;:terceiràproposfa'ireferente à.

; .''''',_,':,- .... -""'-C" • '.. • / - ,',,', - ._.,,',- .,-- - o', .'. - -.,-,'-,-'

'iEs'destiflação, mediante doação ao Poder,Público, deár~aêqÍJivalente no
-~'interiÔr de unidade de conservação dá'domínio público, pendente 'de

'ir~gujárização fundiária, que nocqso seria o Parque Estadual da Lapa
\Grande. : '. ',~ :'
i.Ci)empreende,dordeverá encaminhar à .SUPRAM .Norte de Min~s o
i:êorn~rovante ,de pagamento das taxas florestais, . ::.. ' ..
- ~l. ,l~-'- ,

~".",. r • _ ,,'+' :'.,,",-~

iApresentar,comprovação da recupenl.Ção do ampierlfe.degradadôpéla '
~"._ •.... _.:.'. \, ., ,""' .. ,-&c,' ,_ - ••••.,.'>:.:.'_. ,-'.-'. f.,,"

lobrigação de .relevante interesse ambiental o cÚl11primento do Planad.e
lRécUperi!'ção de Área Degradada - PRADfcónforme '~:,8art.'7 .da
IResoluãoConama nO.369, de 28 de mar ci de 2006," . ", ..

14
,.

•',.

"

,
,- .

" Av, José Correia Machado; s/n -Bairro Ibituruna"- Montes Claros - MG '
. ' . CEP 39.400-000 - Tel: (038) 3222-0702 .
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,

".~~I~£f1~R., Folha: 41/42 ,
, PARECERÚNICO I

Auto-Monitoramento..., Anexo 11
"

1 - Resíduos Sólidos

,Resíduo Classifi Taxa' )

cação de Transportador Empresa receptora Formade
. (ABNT geraçã (nomll, endereço, (nome, endereço e disposiçãofinaln'Denominaçã Origem 10004/ o no telefone) telefone)

o, 04)
, ,

oeríodo . ,

,-
(**) o prazo conlado a partir da concessão da LiceilçaAmbienlal.

;~ - .- -

, .

Semestral

Fre üência '
graxas.
sólidos

Local, Parâmetro
.Entrada e saída" do Análises' deDBO, DQO, pH",óleos e
sistema de tratamento sólidos em 'suspensão totais,
de efluentes sanitários sediméntáveis,' ~ '

, l*} 1 - Reutilizaçãó 6 -Co-processamento '" ,
2 - Reçiêlagem ' 7 -AplicaçãO no solo. •
3 - Aterro sanitário, 8 - Estocagemtemporária (informar quantidade

êstocé:\da); '" '. "
~r::'Aterroindustrjál. ~ \ 9 .-Outra~ le~peci,ficar)

. /5 edncineração' .. ,
'\ li ...~-. ',_",,'-, o' .. c": 'o,', _.' ~ I ,~, -
?' j~' 'Eiwiarsemestralmente 1**)à SUPRAMNM planilhas mensais de controle da geração
fte'disposição -dos'resíduos sóiidos gerados, contendo, no mínimo,. osoado!) do modelo
,'abaixo,,'bem como a identificação, registro profissional e..a assinaturad(jresponsável
; 'técnico pelas informações: '. .' , ' ".. - '., "i'" .'. '

, ): ;.,-Errl,caso ,dealterações na forma de disposição final de resíduos, a empresa deverá
. cOmunicai previam~nte a SUPRAM NM, pará verificação da necessidade de licenciamento
'específico, r
'Asn6tas'fiscais de vendas e/oú movimentação de residuos deverão ser mantidas

':dispbniveis peloémpreendedor, para fins de fiscalizaçào,
As doações'de residuos deverão ser devidamente identificadas e documentadas.'
'IMPoRtANTE: OS, PÁRÂMETROS E FREQUÊNCIAS IiSPÊCIFICADAS PARA O
r 'PROqHAMA '.DE •AUTOM9NITORlZAÇÃO PODERÃO .SOFRER', ALTÉRAÇÕES A
- 'yCHITERIO ,DA AREA TECNICA DA SUPRAMNM,' FACE, "AO DESEMPENHO

fAPRESENTADO,PELOS SISTEMAs DE TRATAMENTO,' -
\ vi' -~:_.-~--,~-0; - . • •

i: ~FL\jÊNTES ÚcfUIDOS
- ' ..r.'~ 'F .

\~ ,,,,"", -~+ ~ ;,}; ~-' - ,',' " ",', -
a) Deverao s~réfetuadasamostragensdóseflLJenteslíquidos sanitários, de acordo com o
, quadroàbaixo:' .i' '. ..', .' . ' ,, ',

\

. Av. José Correia Macjlado; s/n.- Bairro Ibituruná. Montes Claros': MG
, . 'CEP 39.400-000,- TeI: (038)3222-0702 '. ,. \ .
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d<~~IJ~~9o~~go, NORTE DE MINAS Folha: 42/42'.
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,
,

I, . '">4 . - "'. ~

: Enviar à SUPRAM - Norte de Minas os resultados das análises efetuadas, até o dia 10
(dez) do mês subseqüente, ° relatório deverá conter a identificação, registro profissional e
assinatura. do responsável técnico pelas análises. .. . .,

~ . Método de análise: Normas aprovadas pelo INMETRO, àu' na. ausência delas, no
.Standard .Methods for Examination of Water and Wastewater APHA - AWWA, (Jltima
edição.

,

"

"'- -
"' .

.•.~..

•,

Av. José Correia Machado, s/n - Bairro Ibituruna -'Montes Claros - MG
CEP 39.400-000 '- Tel: (038) 3222:0702

"

/.


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008
	00000009
	00000010
	00000011
	00000012
	00000013
	00000014
	00000015
	00000016
	00000017
	00000018
	00000019
	00000020
	00000021
	00000022
	00000023
	00000024
	00000025
	00000026
	00000027
	00000028
	00000029
	00000030
	00000031
	00000032
	00000033
	00000034
	00000035
	00000036
	00000037
	00000038
	00000039
	00000040
	00000041
	00000042

